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M A N E S D A N L O S A V A N C E S A L 

M U J E R E S 

l l e v a r 

y v e s t i r 

Así se ha dispuesto en 
la Ciudad de! Vaticano 

d ü D A D D E L V A T I C A N O , 15.-
ToM autoridades ec les láp t íeas Han 
hecho público eJ sigrnientí. aviso; 

"Por respeto ü la ( <isa clPl Pa-
común de lr>s fiele*. y de 

acnerdo con tos preceptos de la 
moral cristiana, todas las mujeres 
que residan en 1» Ciudad del V a . 
'tícano< o que pn ella sean a d i i i i t i -
¿M deben llevar medias y vestir 
modesta y honestamente.". ( E F E ) 

l a r o g o z o - r i n d i ó 

u n 

h o m e n a j e o l o s 

v o l u n t a r i o s 

r e p o f r i a d a s d e l a 

D i v i s i ó n A z u l ' 

icionarios 
devotamente 

o lo Virgen del Pitar 
• i i > 

ZiÁilAGOZA 15.~-eon e x t r a o r d i ­
naria BoJenmidad c o n t i n ú a n c e l e b r á n ­
dose log actos organizados en honor 
<U los voluntarios de la Divis ión 
Azul. 

¿ A las anee de la m a ñ a n é los vo -
«mtarios' se hallaban concentrados 
Ví .á paseo de Pamplona para, rea-
"2ar su p resen tac ión a l a ' V i r g e n del 
•Püaf. En aquel lugar se h a b í a con . 
gregado una gran m u l t i t u d que ac ia -

con delirante entusiasmo ^ ios 
héroes. Media hora d e s p u é s se puso 
«n marcha la comi t iva en d i r e c c i ó n al 
tenjiplo del Pilar. I^oa 1 voluntario.s 
desfilaron ante una g ran m u l t i t u d 
•^e no cesaba de aplaudi r y v i torear 
a l a gloriosa Divis ión A x u l . E l es­
pectáculo era impresionante.- A l Ue-
^ r la formación a la .Plaza del P i -
^ se desbordó el entusiasmo de la 
mmutitd que se. encontraba ' congre . 
PQa en los alrededores del Santua-

' . ^ W la Raza. El e s p e p t á c i ü o ha. 
«ao verdaderamente impresionante, 
w cesando los- gr i tos de ¡ F r a n c o ! 
^Tan.«o! ¡F ranco¡ y ios vivas a Es-

la Divisi<>n Azul- Bn ^ 
ñutí t del telIHPlo se hal laban las 
X T365 h i t a r e s - , civiles, j e r a r -
dhitL ^ Movimiento, el Arzobispo 

to¿PomeneGh^ ^ ianreado gene-
S L ™ ^ . rte l a D iv i s ióh AzUl y 
tro* ,. ! ^Presentaciones de cen. 
Iku y ^ t i d a d e s ; E n la plaza áe ha-
fantoM una c o m p a ñ í a de ' i n -

• r ^ Í A l C()n- ,>ímdei-a y m ú s i c a , que 
Baimn nores a 1{>s voluntar ios . L a 

¿ f.65141)3 totalmente abarrota-

^ n a c i ó n , Seg-uidamente se cele-' 
j solemne m i s a , 

fel c a í S 1 c o r r i ó a ckrgo 
- dtoón1? , que ^ ' r a en la/ expe. 

A ° d « voluntarios. 
Z a í a ^ ^ a c i ó p . el Arzobispo . de 
ridades v' •a':oj:n|P?íi^d0 de las auto-
pilla, do"] J ^ ^ t t i á s . ha j a r o n . á ' la c á -
^eiünla^ í ^en' fionde oraron, con 

tervor. 
^ v i S L 5 ^ ^ . lo.- vv lun tanos de l'a 

haíto i ' desfilaron por las c á -
kn. a 10s cuarteles,, donde Se 'a lo-

desfiie ¿ p ^ o r ^e-s pesé t j c i a ron - el 
^ la ráii!. , m ' A ' t r i b u n a instalada 

Jo. ^ Coso.. Durante el re-
Jiaíoa con . -lutltarios fueron acia 

oyac 
""entes- df 

^•tttiiAí^ 1mde;-criptibie entusiasmo 

heroicos 
Azul , 
sta m a -

L a c i u d a d d e 

M u i s l s d a i r ¡ a s ( r o p a s d e l M e 

M á s d e d o s c i e n t o s t a n q u e s 

p e r a l e r o n a y e r l o s s o v i e t s 

G R A N C U A R T E L G E N E R A L D E L F U H R E R . - 15. 
fuerzas armadas alemanáf coinünica; 

"En la región del Láucaso, 
continúa siñ, descanso en me.dio 
montañas. Al Norte fie la res> 

avances .de las tropas 
combates encarnizados. 

captura 
ic iones 
brantar 
navega( 

- E l Alto Mando dé 

alemanas, y aliadas, 
que se libran en Tas 
quistada la Jocalidafl 
o al enemigo -0 ca­
de ". Stukas" y .des. 
la resistencia adver-

ión a lo largo de la 
'os de sus ataque». U n destruí 

.hundida? otro ^ e í t r u e t o r gfra^ 

ñones, pesadq?. .Por', ".a acción . de importantes 
iructor.es, la aviación alemana ha contribuido 
«aria. Las' tropas soviéticas que se repliegan 
costa de! M a r Ne^ro, han constituido los obj 
tóf y-•cuatro eihbarcaciones costeras han side 
.vemente averiado. -

A I Norte y -Noroeete de Voronej. el enemigo ha continuado HJS vanos, ata> 
' qu í s , que hán sido reOhazados en'duros combate* con el apoyo d« poderosas for ­
maciones aéreas. E l adversario ha-perdido «na nueva serie de 03 carros de 
asalto. • '• • • .: , - •.' " 

A l Este de Viádraar y en-la región d« Rjev. 'S^ nuevos carro», i» mayoría 
d« tipo.pesado, han sido destruidos en los duros combate» defe i t tñ 'o i , qtte eon-
t inúan. , , , 

AJÍ Sude»te del Lago l imen y Sur del Volchof, vaa'ios ataques eneipigos han 
fracaiaido parciaknentt, después d« combates cuerpo a cuerpo. 

Bombarderos ligeros alemanes han atacado, con bomba* petadas, las insta-
Taciones de importancia mil i tar d* coeta meridional d« Inglaterra. Los vuelos 

M efectuaron de día. E n l» noche últ ima, los ataques alemanes se dirigieron con, 
t m la bilidad de Pswidh'. Se pudo, comprobar. grandes incendios y «splosionev 
De. sus vuelos diurnos y nocturnos han regresado todos nuestros aviones. 

B t i el período, del 3 a l i j de agosto, la aviación bri tánica ha perdido 154 apa­
ratos, 82 de eHos sobre el Medi t e r ráneo y en Afr ica d d Norte. Durante el mis­
mo tiempo, hemos .perdido 45 aviones en la- lucha crturra.' t i Gran Rreta-ñ*. 

Durante, la noche -del i4_d« agosto, hubo un breve -ciieústilro entre " pHtruüe-
ro» alemanes y lanchas, rápidas .británicas en el Canal de la. Manaba, En eaflo-
nero enemigo ha resultado" tan gf-avemente averiado, que puede dai 

1 sU pérdida".—^fEPE), 1 ' 
por cierta 

B E R L I N , 15.—Coíno ampliación al comunicado alemán: d« hoy. la Agencia' 
D.' N. B., recibe, los ¿isniientes deta.l)es: 

E l avance de las tropas jlemanas y aliadas en el, Cáucaso. continúa favora­
blemente, y hacia el Sur,, se ha ocupado la ciudad de Giorg'evsAc, situada cerca 
del curso superior deT rio-Kutna. Con la conquista'de. esta importante población, 
las fuerzas alemanas -se acercan a la región de los ríos {Cuma y Terek. Quedan 
desmetitidas las alegaciones soviéticas de que sus tropas consiguieron retirarse 
ordenadamente al decir que los alémanes cogieron baterías pesadas rusas. 
' La aviaciórt germana bombardeó los puertos del Mar Negro y hundieron un 
destructor y cuatro barcos de cabotaje; otro destructor .resuitó gravemente ave, 
rialdo. Asimismo, nuestra .aviación ha asestado golpes terribles "contra Vas vías 
de abastecimiento soviéticas feil eT.sector de. StaUngrado, Fuaron destrujdai va­
rias' estaciones de-ferrocarri l v centenares de vagones. 

•En los violentos combates defensivos que se libran en los sectores de Vorcf^ 
ntj y Rief, él. enemigó perdió,, áver, más de 200 carros'de asalto, entre ellos, 
bastantes del tipo «Urapésado.—CEFF.Y, 

, , , ;;• : • • ' ^ 

E l s e c r e t a r i o d e G á n 

m u r i ó e n l a p r i s i ó n 

S i g u e n l a s m á n i f e s t a c i o i i e s 

t u m u l t u o s a s e n d i s t i n t a s 

c i u d a d e s d e l a I n d i a 
• BOMBA Y lo . - ' SÍ'KÚ 
Gobierno, el secretart 
MaJi94ev Desai, ha fi 
pr is ión. - <EFE.) 

m" * • 

B O M B A t ; 15. Cinc* 
su l ta ron .m'Uertf!.» y a l 
r i d a s ' a l disparar la' 
la muchedumbre ''•'UÍI r 
calle de Dac/:a. .Hubo 
hacer intervenir !a?G] 
tares y .pequeños gn'i 

do en su rante la semana p r ó x i m a . 
' En B e | i a r é s . . la policía tuvo 'que 

disparar contra la m-uTiedumbre. 
, ' ' i e s p u é s de haber intentado d-folver . 

aona* re- I haciendo uso de- -sus porras.— 
Ua t ro he- M KPE. | 
ia cont ra , ' •' . * ' * * 

^ • « ^ Á ! B O M B A Y, 15.—Li.s. au'orid^des brt 

dio vanas car on porras y efefe 
-comfemada por los p i r t o a r l o t 

.Se anuacia. por o ra pane, a 
•«ación 05i dcc'tor ...Gho'.-ípnr. y 
Khadis , ambes. miembro.^ dél C( 

ñama en Z&ráp'nxa • h á . s-íáo v é r d a d e - lo munic ipa l de Bombay. 
r a m e n t é magn í f i co , j En tas eirouloa a íec tos al Congi-e-

. K n t r e lo? vo l imta r ios H í g a d o s - se | ;ó 'se .cree que. ja ca . -n ia . . cura rá - slgu-' 
encuentra -el .heroico teniente EHCO. N0S ám' i ' ?e • . etípsrars-f 
bedo, que es el p r imero a quien e! i ae.^pue^ anomec;mi€Rtos m 
FUhrer concecUó LB, Cruz i de H i e r r o P0r"3r. les.-— {EíFIL). 
por su ' comipor t amien to én la. lucha » * * 
eon-tra el comunisnao sis-nidó objeto B O M B A Y , 15. 
de mt i c s t r a s ' ck a d m i r a c i ó n y c a r i - disturbios en do? e s t a c ó o s de-
ñ o po r el uueblp x i r ' agogaüio . - i C J - ! <ic Ho-a -.gah^d. La muitiiuc 
F K A - i , .' . arrasar las óficinaí v los dsoó 

\ 

K n tntermiitabiles coUinwias " í a r c h a n los prisioneros rusos hacia Tos cam 
pos de coiioentrnel^n instalados por los a j é m a n e » » retaguardia de los fren 

fies de combate 

M á s r e v e s e s 

e n e l m a r . . . 

Por V. V, V. 
Pacos días, después del desastre pa­

nal anglosajón de ¡as islas Sa lomón, 
un convpy calificado d?. exlyaordmarw 

y el tnonumeiito 

a sus 

la Cámara de Comercio 
acoge lo inkfativs de: 

Ganenil 
é la Eessí" 

1 á%\ Bxoríao. Sr, Cíu 
dr. la octava región 

ron al 

! OfibiaiJos mp: oí 

íá Industr ia y el 
navecráe iú.n 'c ntrifc 
ya 'que desde que 
rloso M'ov'mie.nto. 
"vino y llevó eL P1 
susoiopciones "de c 
tico provincia l y 
por eso esta Cama i 
jar- d» - nrceLar un'i 

g u u r é 

ai 

• E L F E R R O L D E L C A U D L 
• L L Ó . 15,---Ha sido acogida con 

numero 
i-orixjia 
i ación," 
plazado 
lio desi 

i o s m / é r c o / e s " d / a s s i n 

c a r n e , e n C h i l e 

SANTIAGO DE C H I L E - i ñ . - * h á 

{Coístinúl. en sexta planaJ 

; ' r io - m i t o 
tm\ Por ot 

l id ' severo e] 
1 l i n a . - H i K l 

http://iructor.es


r t I D E A L G A L L E G O 

--. Se cmMCió un sumin i s t ro de v í v e r e s po?- m f ñ o n a ^ n i e n t o , y entre los 
ign«e figurcm. aceite, a z ú c a r y arross. 

E n l a písc ini i s-e c e l e b r ó ¡ a p ñ 
cales de m i t a v i é n . . . 

' J>'e sucesos hubo ba-stanies, por desgrac ia : E n « « choque, de m w . 
« too totótfo en te caite J u m i a Vega, dos Diajeros resu l ta ron tesio-
imdos . U n n iño mi-frió f r a c t u r a c o m p l e t a - ác i h ú m e r o d e m o l i ó , a l caerse, 
de una bur ra . Cvmido t ra imyaba m la descarga ' de u n buqite, f ué a l -
crnizado wii hombre por l a ' "cucJia.not" de l a g r ú a que le produjo pvtc-
t u r a de .la base del c r á n e o . T a m b i é n r e s u l t ó grandemente herido un n i ñ o 
en accidente, .pctvrrido e% e l pueblo .de M i ñ o . ' • 

• HUbo verbena én el P w q t t e del -(ittsinq-

S a n i o d e l d í a 

S A N T A S E R E N A , \ M A R T I R 
Santa Serena,. ínujer que líabía sido 

ée l Emperador vDioeleciano., en Roma, 
convertida á la rel igión cristiana fué 
i a u t i s a á a . por San Cir íaco y profesó el 
Evangelio en medio de la corte de su 
sanguin-ario marido, con el c u d inter­
cedía' -de 'continuo en- favor de los cris-
iianos. El la mistria estnvo exenta de 
persecuciones jta causa de su fe) hasta 
que n m ñ ó savtiíviente • a principios di?! 

¡ O T A S L O C A L E S 

I V 

O U P O Ñ D E OIEGOS. - -803 , p r « . 
miado ayer. . . 

OONCIE2RTO ' P U B L I C O . — ¡ P r o g r a. 
m a de laa obras que ejectJta-rá, la 
rniúsica d« l a 81 D i v i s i ó n desde iaJS 
23 a 1^ 1 &n ^ Paseo de M é n d e z N ñ -
ñ e z : 

F i « a t a en' la zíáfaL, pasodoble aa-

N u e s t r a S o c i e d a d 

RiBUNION.—Oon m o i v # de ser, ayei 
los díae de la señoa'a de R-^ Romero 
(don Emi l io ) y de «m h i j a M a r í a Vic to­
r i a -se .cetebró' en el .etegaoaite domici l io 

1 de diohos «señores ana g r a t í s i m a 
i-eunión a la que asistieron muy dis­
tinguidlas personas de la •ocaiidad y 
forasteras. 

En un r e í i n a d o ' a m b i e ñ t e t ra i tócu-
rxió á del.ciosa fiesta, que dej 'ará me­
moria, • en cuantos. concurrieron a ella. 
La tseñorá de la casa^y sus í i i jas M . " 

I Vic tor ia y Josef ia y su sobrina M a 
' r lsoi Latorre , hicieron muy g e n t i i m é n . 
i ce los honores a sus invitados, entre 
i los que recordamos a los marqueses 

de la Solana y . de Almaguer 
condes de' Macede . y San Ro­
m á n y de i a Torre de Péne la , se­
ñores . , s eñoras y s e ñ o r i t a s de Orbe, 
M o r a es (don Migu&i) e l l a ' . , Pilar 

( 'Yañez. l i isearrague Itihá, G. Baquero 
lidon txa lo j , B a r r i é de la Maaa^ Ricoy, 
e l la Bonbón, Puga R a m ó n (don Ma^ 
une] M » , don R a í m y M a r u j a k Qu i ­
ñ o n e s Rebles, P á r a m o , Linares Rivafl, 
Costi, Rey . Romero (don Luciano y 
don %José) Óaspro y Óanc i f A c u ñ a 
icion ffernando). R.- Bor re l l , . L i i o r r e 
GOnsálvez, Solans" L a v e d á n , O l t r á 
Borbón . G, del Busto. F a r i ñ a Dai-
mau (don Eduardo) . Pi ta A r e c h a v á i a 

Próximo reparto de aceite, arroz y azúcar 
REPARTO N U M , 31 rA LA CAPITAL.—Dur, 

rriente","; se distribuirá al .vecindario de esta capital 
persona inserta en cartilla de racionamiento: • 

ontra cupou 
í é íd. 

nütn. 19 ele aceite l í r . u 
núm. 19, dé azúcar de t 

Id . "íd. núni. 15 de. arroz 
Id. íd. . núm. 6 de legumbres ., 

- Liquidación de .cupones.—TLQS • QÍAS: 
ce y esta Delegación, _ respect:vatn.ct e.••• 
Gobernador' civít, Emil io de Aspe y • l . 

PRECIOS D E F R U T A S Y V E R D U R A S 
Por disposic ión ds "la Conrearla Ge­

nera, de AbQ,3xecim:eníi:oá ' y .Transpor­
tes, a pa?.ir de esta fecha r e g i r á n - l o s 
siguietaies precios únicos para F R U ­
T A S y V E R D U R A S en eeta provin ' 

! Rs oello 
I colif ó r 

t / e i > m e r m e s 

16 D E A G O S T O D E 1779.--NACIO Eí í 
C E U T A E L T E N I E N T E J A C I N T O : , 

CUundo se hace menc ión , general-
«neü-e, á la defensa del parque de A r -
t i l lería de Madrid, « » el 2 d« maye de 
1808, los nombres q«e resalían al re­
cordar aqnella gesta son los de Daoíz y 

de sus obras, M a o é i n ; Los cadetes de 
Bravant , pasodoble, V. de M . 

' F A R M A O L 4 S ~ D E G U A R D I A . - -
p . r e s t a r á n serv ic io .de g u a r d i a d u ­
rante la semsna ac tua l las. f a r m a . 

,, , ciai-. ' s iguiei j les : D . F e r a j n d o Bron- , 
Velarde. Y sin embargo, la del teniente j cstfno C i p r i i n ^ A v e n i d a . de F e r n á n d e z 

y t> Granados; Homena je a Ctoospin, pardo (don. A l b i n o ) . Hered.a de -Per-
f a n t a s í a sobre mot ivos de algunas j n á n d e z - V a l e r i o , . a miran te Estrada y 

su s e ñ o r a , Hervada iglesias (don EÍÍ-
f ique) , Estrada de Ton-ado,. Salorlo 
S u á r e z (don' Fernando)- s-oians López 
Magdalena y D a r á n Marquina de R 
Y o r d i . . • 

• Ruiz iguala eji grandeza a aquella» 
otras dos gigantescas figura» de núes-. 
t ra guerra de Independencia. Fué el- Q u i n z á T o r r o j a ! cal le de B v f é i , es-
teniente JacMnito RUÍK y Mendoza quien 
m o v i ó con sus patrióticas frases a Daoíz 
para que le franqueara Tas piuertas del 
Parque y í«Mliese penetrar al frente del 
grupo de paisanos, que con exaltada 
exagerac ión «1 mismo Ruiz l l amó " p r i ­
mer batal lón de voltintariós de i Esta­
do" ; api'esó a los franceses, y juntos 

,105 trfs oficiales organizaran la defen-
»av rie a«pie! recinto, rechazando u^a y 
otra vea a los asaltantes franceses; y 
fué tamínén Ituiz quien de un cafio-
nazo cortó de forma contundente uri 
tntento de penetración traicionera, apo­
yado r,;i<''Un emisario del Gobierno. E s ­
taba ya jgTavemente herido cuando ca­
yeron sus compañeros Daoíz y Velar-
da, peí» él cont inuó, casi rojo de san­
gre su blanco uniforme, disparando sin 
eeíiar cotitra los franceses, hasta que 
un segundo disparo, que le penetró por 
la espalda, 1,. derribó en tierra y per. 
mit ió «3 paso del enemigo en el recin­
to JBí teniente Riiiz murip a conse-
cacmcla sus heridas, al a ñ o s i g í l e n ­
te, en Trttjillo. 

L a t o r r e 43; D . A n t o n i o L ó p e z Aben 
e.. C a n t ó n P e q u e ñ o 3.1; D . R a m ó n VT. 

qu ina a Rl»g:o de A g u a . 

E L PUERTO.-- iEintr .3 . rcn; rvcam-
cador "R R. 1 1 " de 131 F©ni*oi. del 
Gaudi l lo con ,su •equipo, y velero 
" C u a t r o ' A m i g o s " , de Camanf ias , con 
carga ' general . 

Despaobados: vapor " M a r í a . V i « -
t c r l a " . pa ra Barcelona, con carga, y 
mo-tovelero "San L u i s " / para O r í . -
gue i ra , con general . 

Sa l ieron aver los vapores : "Ro­
mea" para V i g o . C á d i z ,y C s a i a r i t í , 
con pasajeros y carga ; "Sancho 
Panza", p a r a E l Barquero , vacio;; 
" M i n a Coto" , pa.ra E l F'errol del C a u ­
d i l lo en r i a s t r e ; " M a r i a n o Benll iure," 
y " C a f l o t ¿ " amibos . p a n , V ive ro , en 
lastjre; "Capr i cho" para Or t i gue i r a , 
v á c í o . _ . 

P o m a r e s : a las T'SS hora*, 3'72 m«-
tr-oe de a^ura; a las 19-50- horas, 3'6S 
metros'. Bajaroere^: a IS 'é l hora-s, 
0*90 meítros- , 

C O ^ A C R O S O N 

M o n e l o s e n f i e s t a s 

%\ viernes d ie ron comienaso l'ae fies­
tas que el bai-rio ed Monelo« celebra 
en honor de su Pat rona , 

, L a m a r c h a ' a t l ó t i o a coc antorohar 
r e s u l t ó m u y l u c i d a ' y g u s t ó ip-n g r a d o ' 
sumo. 
!, Oon é x i t o se ce l eb ró l a oarrera 
orclista de cintas, qiie fué pre?^nciedá 
por numeroso g e n t í o , que a p l a u d i ó 
con gTan en.t,us»asmo- al vencedbr. 
Constante ¿F, Cen«ón , ' a í que s iguieron 
A n t o n i o Gay y Balibin.i> Y á ñ e ¿ 

H o y . a las seis, se cp r re i - á el P r i m e r 
C i r c u i t o de Verano, pa ra el q u é hay 
inscrifptoí nUmerogos par t ic ipantes 
a d e m á s de log que in tegran loa e q u v 
pos del i>epor t ívo , Centro Depor t ivo 
de Sania L u c í a ' y Liceo 'de Artesanos 
de Monelos» 

L o s cerretJonee d e b e r á n eneontrai-aa 
en el l 'ocal de la Sociedad organiza-
dora a las cinco de l a ' t a rde , pa ra ' r e . 
c o í e r el ¿dor sa l , etc. 

S¿j r t iega a] púb l i co ^guarde/ la" m á ­
x i m a p r e v e n c i ó n en e v i t a c i ó n de poev. 
bles accidentes. " 

liceo le I M o s É inelos 
• S guen c e l e b r á n d o s e con g ran an\-

i ñ a c i ó n , las v é r b é n a s vque esta socie. 
fiad e s t á celebi^incJo en su' P a r q u é 
P i s ta ; la de ayer r e s u l t ó sumamente 
ex t raord inar ia , y la' d.é hoy, e» espe­
rada con 'g ran i n t e r é s . 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á la ú l t i m a , co-
m-. ci 'erré de í á s ftestae del. bar r io . 

S o l e m n e i n a u g u r a c i ó n 

y b e n d i c i ó n d e l I n s t i t u t o 

r e l i g i o s o J e ^ C r i s t o R e y 

Ayer se ce l eb ró en esta, ciudíad coa 
g r a n -soiemoidad el acto de 1* bendi­
c i ó n e i n a u g u r a c i ó n dei Ora tor io de 
las Hi jas de Cr is to Rey,, nuevo I n s t i ­
t u to religioso recientemente fundado 
e n L a C o r u ñ a , cuya . m i s i ó n social y 
religiosa es impoiv aniMsima. 

Bendijo ,1a pi'eciosa ca'pill'3, a r t í s t í -
camente adornkda .el M . 1. Sr. Abad 
de la R: e I.^Colegiate. don Santiago 
F e r n á n d e z . Segaiidamenite se ce lebró 
una ,misa cantada, que d i jo el pres­
b í t e r o '.señor Pena,' y que i u t e r p r e t ó 
e i Coro dej Ooiegio de Cristo Rey oe-
E l Fer ro l dei Caudi l lo y d e l que for­
man pa r e d o ñ a -Carmen Ooampo de 
A i v a r i ñ o , d o ñ a Añie l ia Leaimno de 
G a r c í a Rodriguea, y la s e ñ o r i t a Can­
delar ia C^reí'ío. - 1 

Para asist ir a la br i l ian te ceremu-
n i » l legaron de Crendes l a insigne p ro -
t e c t o m d)e la C o n g r e g a c i ó n d o ñ a Con­
suelo Ozoreg de Ubieta, lias s e ñ o r i t a s 
C o n c e p c i ó n . MaTia y A s u n c i ó n San 
M a r t í n ; de ia* Torres de Figueroa las 
señorijtájs Javiera Armada Losada y 
Manuela Arias de la Maza y de E l 
Ferrol del Caudi l lo d o ñ a Amalia, de la 
Rocha de V ia l , de la famil ia del Ge­
n e r a l í s i m o . 

De esta capica1 as iS- íemn ia «ecie-
t a r ie y profesora de la • Norma l seño­
r i t as Sof í a Amigo y Clara P l á y ot-ras-
s ign i f í cadas personas. 

Rea te» e x acto con su presencia la 
Rvdma, Madre General de l a ' Orden, 
venide exprf l íeso. de g a n a d a . Esta re 
ligiosa fué muy cumplimentada. 

T e a t r o R o s a l í a C a s t r o 
C o m p a ñ í a de Comedia M A R T I - P I E R R A 

T A R D E : 7:45. H O T N O C H E : 10'46 
T M I M A S R ^ R E a E N T A O I O N r o S de] juego de comedia en «sis cuadros 
OrigwiBl de L t tTá F E R N A N D E Z A R D A V I N . ^ ^ 

E L R I G O D O N D E L A M O R 
M A G N I F I C A aREACffipN D<K .ES T A OOMiPANIA 

DtJJOSISIMA P R E S E N T A C I O N 

MAjSktó«A, i A C X W T T E X m i m H N T O ! 
E S T I & H N O de la ú l t i m a comedia del insigne a ú t ó r D O N J A C I N T O 

B B N A V H N T E > • - ^ 

LAV H O N R A D E Z D E L A C E R R A D U R A 

T a m b i é n concurrieron el s eñor Pe 
rair ayudante del G e n e r a l í s i m o ; el 
m a r q u é s de San M a r t í n de Hombreiro, 
don Eduardo, M é n d e z B r a n d ó r i . don 
Jaime y don Fernando Ozores' Mar-
quina-, don M a x i m i n o F e r n á n d e z Ga­
go y don J o s é •M.a y don EmUi.o Mar -
chesi FternándeK-Heice . 

D o ñ a . M . * Victoria- Pe rnánde? ; L a . 
t one y m h i j a . recibieron muchos otj> 
aequioe y • felicitaciones. 

P R I M E R A S • C O M l U N I O N E S . - - Í E n 
i a capi l la de Religiosas Esclavas 
del Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s ayer 
a las nueve y media hizo su p r i m e ­
ra C o m u n i ó n la n i ñ a M a r í a A s u n ­
c ión M é n d e z F a r i ñ a , h i j a del he ro i ­
co c a p i t á n de A r t i l l e r í a D . Sant iago 
M é n d e z N a va, m u e r t o , g lo r io samen . 
le por Dios y por E s p a ñ a en nues­
t r a g u e r r a de l i b e r a c i ó n , y de d o ñ a 
A s u n c i ó n F a r i ñ a Torrea, 

A d m i n i s t r ó el Sacramento yin Pa­
dre Franciscano qíie p r o n u n c i ó una 
sentida, p l á t i c a . ' 

L a ceremonia r e s u l t ó m u y so lem­
ne y emocionante, a c e r c á n d o s e con 
la n i ñ a a la • Sagrada. Mesa . toda »u 
d i s t ingu ida f a m i l i a . , . 

— E n la iglesia del Sagrado Co­
r a z ó n de J é a ó s hizo su p r i m e r a co . 
m u n i ó n l a n i ñ a , M a r í a T e r e s a ' M o s ­
quera' Paz, h i j a^de l comerciante don 
E m i l i o Mosquera; y d o ñ a Ade la Paz. 

' / R e s u l t ó un acto m u y emot ivo y la 
comulgan te r e c i b i ó muchos obse­
quios y fel ic i taciones. 

P E T I C X O N B S D E MANO.-—Para 
don B e n j a m í n R o d r í g u e z . Marco , re ­
caudador de Hacienda dé P u e b l a ' d e 
Alcocer (Badajoz) , ha sido pedida1 l a 
mano de la s e ñ o r i t a ] Celeste G a r c í a 
f?érez á sus padres los « e ñ o r e s de 
G a r c í a Oviedo ( Juan) . x 

Nues t r a co rd ia l - e n h o r a b ü e n a a l 
fu tu ro m a t r i m o n i o . 

- - Por D . J o s é P i t a Oruz,; de. S a n . 
t a Cruz, y pa ra -su h i j o don F r a n , 
cisco, ha sido pedida en Sad,a, a do­
ñ a R i t a V i l a , la mano de s ú h i j a 
M a n o l i t a , h a b i é n d o s e fijado la boda 
para fecha p r ó x i m a . E n t r e los no­
vios se camibiaron log regalos de n -
g:or. . • :. - -N;J ' - • ' : 

N A T A L l ' C i p . —;, D o ñ a jAf r i ca Bel-
t rán Mor , esposa de don Gerjnán O í e , 
ro Saavedra,' dio a íuz felizmente una 
niña, p r imogéni ta ^ calificado matri­
monio. , » • 

A la . recién nacida se le impondrán 
los nombres' de A f r i c a Mairía. 

B O D A . — Ante e l altar mayor de la 
iglesia parroquial de San Jorge, se ce-
leibró la boda de la señori ta M a r í a L u i ­
sa Fernández :Fo"lgar con el, conocido 
árb i t ro de fútbol don . Fernando Traba, 
déla Mi rámontes . • 

Apadrinaron a los contrayentes doña 
Francisca Ulloa M i r á m o n t e s , p r ima del 
novio, y don ' José Fernández ' - Folgar 
hermano' de lá desposada; firmaron- el 
acta, matrimonia! como testigos, don Jo-
s% Soler Cañameras , don . José María 
Velasco Calvo, don Segundo- Alonso To-
rrei-ro, don Luis Rivas. ' don Alfredo, 
B ruñas y don José Barrallo Veira. 

'k E l ntievó matrimonio Xsalió a .efectuar 
su viaje nupcial por esta ^región 

V I A / B R O S . — A y e r llegó de Madrid, 
de,1 paso para Cambados, el Ilustre ge­
neral don Miguel Carbon'ell, del Conse­
jo Supremo de Justicia Mi l i t a r . 

—Llegó de la capitaF de' España e l 
ingeniero don- José -María Yáñez Ozo­
res de Prado.. '. . 

—De Vigo llegaron don José Zarau-
y .su 'esposa,'.-nacida Moncha Ozores 
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arrastrei?. rc:r. 
beneficios ccmsre'als» 

^ t o s precios no podran ,<.v sumcml 
dos po r nmgun concento. m M 
carorar tan Kol0-,1OS ^ h [ t ñ , & ^ 
pales. 

É s t o s precios anulan todo* loa m 
con anter ior idad han s^c! fijados «a 
esta provincia. 

C u ^ q u i e r »n bs í rvancia o hifrac 
ción do esta disposición deberá ser 
comunicada a la Fi-calia provinciÜ 
de Tasas.. 

Los induefHales toteresados queíhfe 
obligados a colocar en lugar ben vi­
sible de su establ?eimient'o una lista 
en la que ?? expresen elaramenté l^g 
anteriores precies. .. 

L o que se publ ica para ^ r n ? ^ •^J 
n o c i m i e ñ t o y cumplimiento. 

L a C o r u ñ a 14 efe agosto de 10-12-' 
E l gobernador civi l . Emilio de A-:.í 
Vaam m!e 

S U C E S O S 

Un niño herido grave, 
en accidente ocurrido 

en Miño 

a ído de^-
a L á Co. 

;Habilitados! ¡ P a g a d o r e s ! 

E n la secunda decena del presente 
mes deberán presentar en la» Delegra, 
clones d« la Caja J^clonaJ de Subsi­
dio* FamllialH^s dobie ejemplar de nó . 
minos de los funcionarios subsidiados, 
a fin de que cobren el Subsidio F a m i . 

• F n ocas ión en - que hal laba j " -
gando ayer tarde con otros n i ñ o s , 
amigos suyos: en el lugar de Viad'éiro, 
de la; p a r r o q u i a ' de Castro en J^iño^ 
Gi l Sande Med ín fué v í c t i m a de un 
accidente y su f r i ó u n a her'rda de oa-
i 'ác ter grava, en .Ja cabeza. E l chico, 
de once a ñ o s de edac*. f u ^ r t 
de Le i to , en una cam'Krietá, 
r u ñ a , ¿ ¿ e m p a ñ a d o -de sus. -tios Cbns-
tafetjno Barros y A m a l i a Medín ¿ i ' in j 
g r e s ó a las . siete • de la t u de en ia 
Casa de Socor ro de Santa Lucia , en 
cuyo: centro se íe hizo la cura de ur­
gencia. D e s p u é s fué traslada üo al 
Hosi'pital de Caridad para ser operado 

Her ido grave en accidente en el 
j i m e l í e . — T r a b a j a n d o ayer de m a d r u ­
gada en la descarga de m e r c a n c í a « del 
vap- r "Abando" . atracado a uno de 
los muelles de e^e .puerto, fué a l a n ­
zado por uría "cuchara" de la ¿.rua. 
Ale jandro de los. R í o s Fuentes, de 36 
a ñ o s domiciliadlo en San Lorenze, 15, 
bajo. R e s u l t ó con fuertes contusiones 
ee dist intas partes!':del" cuerdo, epista­
xis traumática, oto^ragia del lado Iz. 
quierdo. intensa conmoción cerebral y 
probable f rac tura de la base de] c r á ­
neo.' F u é asistido -de urgencia en J» 
Casa de Socorro' de Santa L u c í a , por 
el 'medico ¿fe sruardia señor ' C o b i á n y 
por~ el prajCticante don José . Fuente ; 
Otero , y desp t iés , pasó al Hospi tal d® 
Caridad, donde quedó ocupando u n í 
cama. Su estado «e cal i f icó de grave. 

Dos heridos en un choque de t r a n ­
v ías .—Ayer p o r - l a m a ñ a n a chocaron 
en la calle de Juana de Vega do^ tran_ 
v ías , y resul taron lesionados los v ia je , 
ros J o s é Calvete M a n t i ñ á n . de R a r ñ ó n 
del Cueto, 45 pr imero , y Manuel Gon­
zález V á r e l a , del s e g u n d o ' C o r r a l ó n de 
Veramar . Fueron curados de urgencia" 
en la Casa de SOCOITO d-el Hospi ta l por 
el c i rujano, don 'Jaime Iglesias y por 
éi practicante s e ñ o r Mosquera. . 

N i ñ o herido af caerse de un asno.—. 
E! n iño de cinco a ñ o s Lu i s -Naya Ga_ 
lán.» dOíhicir«ado. en Mont rove , se cayo 
de un asno en .aquel lugar y .se .pro-
dujo ja f r ac tu ra ' compáe ta .y .abierta 
de! h ú m e r o derecho, por su tercio i n . 
fer ior . Tra ído , a La C o r u ñ a . e' n iño 
fué asiartido ¿'s p r i m e r a i n t e n c i ó n en, 
la Casa de Socorro del Hospi ta l por 
e! m é d i c o 4e guard ia don F e r m í n Bes_ 

an«'a y por el pract icante s e ñ o r T o l 

M E i P i C T l W 
AiSISTA MAÑANA AL ESTRENO US 

L A H O N R A D E Z D E 

L A C E R R R A D U R A 

la u l t jma 'comedia de V). JACINTO 
B E N A V E N T E ; por la. Compañía d# 

M A R T I - P i E R 

T E A T R O 
' R O S A L I A CASTRO 

E s t á n a ¡a venta las localidad?' 

(Loca) de era-a femper^nra.) 
^ H O Y a las t «- S-'fS v 11 , 

GRANDIOSO EXITO 
R E N A C E R F I L M S presenta.» 

' v M A U R I C É CHEV\IJER 
!en la divertí:"a comedia , • - M 

i r a n i e s i i o i c i i i ! 
EN ESPAÑOL • 

Una 'película en que se ve, 
de qu€" 50 valen estrellas cifi ^ 
yanqui , para despcr'ar le a ^ r ¿ , 
públ ico a costa de e x t r a v a e - i n a ^ 

4, 6, 8 11 • 
UFELM-S presenta ia psdculs 

mayor éx i to 

EN ESPAÑOL 
Imper io A R G E N T I N A 

RrvfaeL-F 
A d é m á e : "ESTRENO • ^ y f í 

N O T I C I A R I O EV" 

S.a SEMANA DE J E ^ " Ü L ^ 

A S I ES L A VIDA 
E N R I Q U E MUIÑO, SAlí,N* Í R ^ O 
E L I A S AEIPP1 E X m l * ^ 

4 - 6 _ 8 - J i 

H O Y : ¡ E X I T O ! CIFESh^ ^ ^ j i í » 
La pel ícula ' de la- gracia v 

I O S 

losé l ^ * ' 
Amparii-o Rivelles, ' ^ fro 
Guadalupe Muuoz 

Música del Maestro 



E t I D E & t Q ñ L t E-G'O ' 

( 0 P N ¡ C A D E V I C H Y 

l Í B 

P o r L . M é n d e z D o m í n g u e z 

ran-
no, es 

rnrHY i-S.-(Crónica t d c f ó m c a del 
^ l C H j j ^ i a l d« la Agencia EB E).— 

^ia10 n S olvidaron^ muchas cosas 
^ frXe la vista a Le P m , Santua; 
P ^ - ^ í n , ! Fué ayer,- es-hoy y sera 
r^aCl03 tema del día. Los corres-

Stranjerós han sido invitados 
r f nteta solemnidad. U n prisionero 

me decía esta mañana : " h 
' ^ ' ^ M t f m u c h o s Le Pttv; si no, 

vilveremos^ lo ele antes". 
ta p - ^Tn de oeregrinos, que ci traba-
E1 B S dfe' mil y Quince m i l alcan-
^ i Vveinté mil . Pies desnudos, ro-
^}'a ?mtl dé la edad media. Mucha , 
mo ^ ' ^ ' I J y de Afr ica del Norte, 
doradores, miembros de orgamzacio-
exploraoor , ris cmeroSi vmdas de 
K % S n « 'eta e'tc., se agruparon á t ^ 
^ S l Señor* de Le Puy alrede-
e r k estatua histórica fundida con 

' K tcndadaV de cañones de Sebastopol. 
' C a de Arco.cn-vió allí a su madre. 
,J V rfeti de P i íy - "o es una devoción 
^ 1 o regional. Significa para los cua. 
S ' millones de franceses. Muestra 
S ra y las gentes d^l campo, en es-
tiai tienen en ella una fe cxtraordi-

£a ' ' -Cua lqu i e r creyente francés que 
Ssíta algo-se me ha d icho-se lo pe­
tó a Notra Dame de U Puy . 

Con los peregrinos que han dejado 
fí Sus casas «1 calzadotllega a la C iu . 
1 Santa el general Lafont jefe de 
L Exploradores de . Francia. Los fue-
L de once provincias alumbraran las 
colinas de la cintura y otro íuego que 
(ubirá del» pedestal de la •• Virgen Ñ e­
ra" les contestará. Cae sobre la ima-
L viva luz dé reflectores.. La Virgen 
tiene en sus brazos al Niño J e s ú s . - E n , 
ti* luces eléctricas y de antorchas na­
cen los cantos de estos andadores de ru-
ta«. Canta coü ellos el. Obispo de Le 
Piíy, Monseñor Mart ín , .primer cami-
Bp¿ de Francia, que tiene ea sus ar, 
mas la concha de peregrino. Estuvo ha­
ce cuarenta y cinco años en Santiago 
de Gomposteía y practicó entonces el 
"prier avec les pieds". Cuando atrave-
(¡ia Galicia, los pies le,sangraban. Abo­
lí, ea Le Puy, Monseñor Mar t in , ha 
v::;.i celebrar trece misas a la vez "por 
¡a unidad tradicional de Francia". 

Los del Paso de Calais han t ra ído en 
hombros 'hasta la ".Virgen Negra" de 
Le Puy, la blanca Virgen de Bolonia. 
1-111638, Luis X l l f consagraba a Mar ía 
<1 Reino. Francia hizo otra •vez- tiesta 
naGÍonjl de este 1.- de agosto. E l Padre 
Forestier, capellán general de lo? Fx.. 
ploradores pone a esta íecha uu a f á n : 
''Vamos a, pedir a 1.a Virgen que nos 
cambie y que obtenga para nosotros un 
tai espíritu de íe y de caridad que, ba­
jo el recuerdo de la Cruzada salida de 
aquí hace mil años, podamos reconstruir 
hancia y trabajar en la reconstrucción 
de Europa". 

En medio de la tormenta que atravie-
K el país, estos actos de Le Puy hacen 
medtar a muchos y sofocan a otros. Un 
clima mo.ral terrible—y no otras razo-
ifí buscádas en Riom'—produjo el des. 
moronamieníD de un sistema' y de un 
«lercito que se creían al amparo de to­
llo peligro.;. Los franceses sensatos—y no 
sesudos—aceptan hoy la experiencia trá-

• tta y quieren abrir en U Puv rutas 
mejores. Lleiv^il los pies desnudos y ca-

L A 

¿ ^ l1^31'. puede ser cooperadora a 
«• conteccones que OFl 'R presenta en 
^cristalera del Cinc Avenida. ' ~ 

DO.V PER x \ x ¡ ) ( ) ' M.ARLN H ER-
fmLJüeZcde Pri l 'era Instancia de la 

m i ^ - Santiago. 
.HACE PUBLICO : Que en este. Juz-

C l ^ POr e1' Sn D ^ g a d o Ministerio 
. . ^ se promovió expediente sobre <!e-

•chez ' f de al,S€nc-ia ^ Ramón ' S i n . 
" SM segundo, -mayor de edad, casa. 

J^cmo-.que lué de esta, población de 
% „, 'd{Tm? hace niás de ocho 
ra,Vn-a^ 5: el sc .te"Sa noticia algu-

P t ú ^ ft,é admitido a cur-
«•dar n l r N ^ esla f e d u acordando. 

¿ Ptlbhc-.dad a su incoación. ' < 
' * * t ¿ t J * : VemlK,6s de mayo de mil 

E D I C T o 

ftfe^r d c - 1 ' I^'tancia de Or-
^ d o ' t r . t ramita expediente 
^ y T m U lar'ía de:1 Carmen 
K 4 r e 1 yecina,de la vüla de 
00 Presimc?fIa;ac,on dcl fallecimien-
^ F r o i á " 0 0 " á \ l ™ ^ de s u s t o s 

h M t n S q ÍUtrori ^ la indicada 

^ e l ^ a n f ' i P * , i w i ' ™ r u m p i i -

r55 consecutiV^ ^ r t e s e por do? 
l;nce días V i ' T-,CON i '^ervalo de 
W « r ' l n J - r 1 clín 0 f i c i a l del 

,üfia, ammÍ ;AÍ ;AL G A L L E G O , de La 
oose por Radio Nacio-

El 

minan, para llegar, cientos y cientos At 
kilómetr/os. Esto no, lo conocía da j q -
ventud francesa enamorada por da " t ra ­
ta de blancas" de Alber t Londres, por 
los plátanos de la Baker y por los abri­
gos de pieles y automóviles de León 
Blum, judío , mult imil lonárío y agitador 
socialista. .' 

Y a no se • duda donde irá Francia 3? 
que, meta podrá alcanzar. Vis to desde el 
ángulo internacional jt^con, objetividad 
no cabe dudar dé que' tales, rutas po­
drán evi tar motivos para nuevos éxocios 

• En la política-, pocas novedades hay 
en este ' f in de semana, como ño sea un 
art ículo de-"Le Temps" dedicado "a l la', 
zo 'entre el gobierno y e l ' pueblo'. . Un 
nueA ô golpe' sobre el famoso' "circuito 
de conf ianza'^. de qiig yá se habló al de­
f i n i r ' l a misión del Concejo Nacional. 
Pe'ró el concepto parece ser ahora am­
pliado, V el editorialista ahora nos ha­
bla de que, si la Prensa es un puntó dé 
contacto utilLsimo entre uno y otro p x 
der, "es preciso descubri'' otra cosa mas 
viva, más tangible, una representación 
nacional quizá consultiva y que tertga 
la confianza «¡el p a í s " . 

"'Le Temps" espera que ese organ's-
rtio esté al margen de los partidos—"que 
no tienen yá razón de ser"—e'inclusive 
de los mismos órganos del Poder jerar­
quizado. Reconoce que es una preocupa­
ción para los jóvenes , , porque el perio. 
do actual es transitorio, pero no por eso 
deja de apuntarla. Observación muy in­
teresante' y cóincidente en la batalla que 
Deat-Cerebrp y Doriot-Mil íc ia lihran en 
torno, a la necesidad e un pattido únL 
co. Vieja polémica. ' 

P R O S I 6 Ü E N 

l a s o p e r a c i o n e s ' 

. e n l a s i s l a s 

W A S H I N G T O N . 15 . - iEl Departa-
njjemto, de la M a r i n a c o i n u ñ i c a : 

Prosiguen eatisfaixoriamente. las 
operaciones, de las fuerzas de : fusile­
ros marinos norteamericanos, ". des-
ejntoarcados!-' en las Islas éa tomóox 
Unidades navales protegen ' naos ras 
l íneas de c c m ü m c a c i ó n y escoltan a 
'os barcos que l levan refuerzos. y 
aprovis ionamienj íos a Jafe trepas de 
ocupac ión . Aviones dbl- E jé r c i t o es-
r.adounidense. y apa.i%íos aliados ata­
can coaiitinuamení e :]as bases a é r e a s 
niponas, a-sí cíímo. las con.eeritracio-
nes .navales eneml ' ga s - ' .—(EÍ 'E ) . 

e n t r e B Q Í Í V I C I 

W A S H I N G T O N , 15.—Los G : b ¡ e r n o b 
de Estados Unidos y So l iv ia han 1L-
gado a u n ' acuerdo—segiin comunica 
el Depar tamento de Estado—p'.ra la 
e x p l o t a c i ó n efe los recuri'os econó'mi-
mog de- Bc l lv i a . Se cree une a e s t é 
efecto han sido concedido?; c éd i to s 
a B o l i v i a por valor de 25 a 30 m i ­
llones de d ó l a r e s . E l acuer lo . qpe 
será sometido a l Congreso bo l iv iano 
para su a p r o b a c i ó n , p r e v á ;a cons­
t r u c c i ó n de carreteras la a x p l o i a c i ó n 
de loe recursos a.gTfcólas y peííro'fie­
ros, y el desarrollo'o!p la o r o d u c c i ó n 
de materias de i m p e r t a ñ e i a e s t r a t é ­
g ica como tungs-teno,. e s t a ñ o ^ ant imo­
nio, caucho y q u i n i m a ; — ( E f r É ) ' 

J I c 
r e f o r m a e l C ó d i g o 

> / ^ m a ^ J u n w ^ mil nove 

r ^ a t e " f"™'-4<,;' 

MBJIiOO, 15.-^E1 pueiblo mejicano 
sigue, con el m a y o r - i n t e n r é s l a refor­
m a del Cód igo Penal , en io que ata­
ñ e a la seguridad nacioaml y pe r sónah 
Se t ra ta de l a r e p r e s i ó n de l " q u f l t a -
co lu í imieano" y , e spec i a toén j : e , de l a 
delincuencia- Ent re otras cosas, l a re­
fo rma permite matar, 'en/ l e g í t i m a .de-
fensa, a los asaltaantes del propio do­
mici l io , piies el C ó d i g o consideraba 
homicida a l que mataba á u n asaltan-
te,, mienrras és te no .atacase con p u ­
ñ a l o pistola. 

Los per iód icos elogian ̂ esta reforma 
y recuerdan el ca&o de una, muchacha 
'que suf r ió castigo por disparar contra 

indiividuo qu^ a l l a n ó su moradft. 
Con efilta reforma y o ras severas me­
didas cont ra 103 compradores de obje­
tos robados, se da Un fuerte, golpe a' 
í a c r imina l idad , qup tamto prcocuim 
é n Méjico,—CEFÉ) 

Servicia semanal de 
hiercancías y encaraos 

Avises: Feljóo, 11 — TeTérf. 1140 

E 

Por Ptclro Correta Marqués. 
La visita ¿¿l tninislro '.de' Xíoloniüs,- .D'r 

l ' ' icira. M o h a é o . a 'Angola y Mozambi­
que »Ü'Ü actuqjidad a la geograf ía ée i 
Imperio colonial por tugués , ¿ L u á l e s son 
las dimensiones y *p'ohlaeión de las va?, 
fas posesiones ultrainarinas dé Portu* 

Las islds de si Sor es y Madera no son 
colonias sino provincias. So» lús pues­
tos avansados: ' de la 111 elfo poli en el 
/ i Iláiifirn. Su adminisfración depende 
del Minjsteria».. del Inter ior en ves dsl 
Mii i i s tcr io de Colonias y tienen cierta 
autónomíá para evitar los retrasos deri* 
vados, con la d'ficnlUkl e conitínicacio. 
nes mvale's. 

Las islas Cabo' Verde ' son colonias 
I • i iu toe islas dxj archipiélago miden 
4.03,̂  k i lómet ros cuadrados de superficie 
y están pobladas jfrdr 170.403 habitan t a 
según, las ú l t imas estadísticas de 1939 
IJ! - Archipiélago, constituye una diócesis 
co-n sede en la Isla de Santiago. En 
1940 había en todo el archipié lago 12 
misio-ncrós y 6 auxiliares. Cada isla te­
nia entonces uno o dos sacerdotes. , 

S igüe después la Guinea Portuguesa 
con 36.125 ki lómetros cuadrados de su­
perficie :y una población que en 1936 se 
elevaba a 426.009 habitantes. Desde él 
imnto de vista de la orgañ.icación' re l i ­
giosa cmstituye un vicariato dependien* 
fe d,e la di6tesis \de Cabo Verjde. E s t á 
confiada al] celo- de los •franciscanos y 
tiene 5 puestos 'misionales con 8 padres 
franciscanos dos sacerdotes' y 12 auxilia­
ren. 

E n el vasto anlfn de. Guinea; posee 
Portugal ' las islas de Sanio Tomé-.-y 
Principe •reciñas a las españolas de Fer­
nando Pao y:. Anobón. Superficie, 964 
ki lómetros , cuadrados. Población, ' s egún 
el censo en J940. 6o;o4ó hahiiantes. ' pn lo 
católico das islas constituyen una dióce­
sis vacante 1 desde los principios del s i , 
(do f í i X per'd no extinguida. En segui­
da •encontrareinqs en el mapa la gran 
eolonid de Angola. ía . mayor de las po­
sesiones portuguesas* y una de. las ntayq-
res colonias, europeas en .Afrirut. No me. 
nos que 1.246.700 ki lómetros cuadrados 
mide esta colonia. La población segim el 
últ imo censo que es de .1934 es de 
%.22~>.óí?i .hábilanles. Por el acuerdo mt-
Mo'hd-- entró' \ ro i ' ! iu i i i ! y la Snnia Sede 
.fngñla. que rra una. diócesis se ha re­
partido en tres, Liidnddy Niiezm Lisboa 
V Silva Porto,:' allí t rábóian misioneros 
seglares del Esp í r i t u Saiito y Benedic­
tinos. . . • ' '• . ' 

Pero la colunia portuguesa más ade^ 
tontada en todos los aspectos es Mozam­
bique en la costa af ricana y del Indica 
Tiene - 77JÍ125 ' k i lómetros • cuadrados . y | 
S;o8i .2Ó6 habitantes. También por el re­
ferido acuerdo misional está colonia que 
era una sola- diócesis eslá dividida aho­
ra en ' t res: Lorenzo M a r q u é s , metrópoli . 
Veira y Nampuld. 

En i a Indiú tiene Portugal los t e r r i . 
torios de Coa. D á m a o y D i u que' suman 
3.(^3 ki lómetros .cuadrados de superficie 
V 579.0701' habitantes. La India por tugués 
sa iconsfituye un patriarcado con archi* 
diócesis ají Gba y las diócesis de Cochín, 
Santo Tomé de. Meliapor. Macao-y T i ­
mar. las dos primera.^ en ^territorio de 
la \India- inglesa. ... . , 

Macao. la colonia^portuguesa que Por . 
tugáJ tiene enclavada en China tiene 
\ y ' k i l ó m e t r o s cuadrados ';y 5j metros de 
supérficii; con dna población í/r 374.737 
habitantes. Por cierto cjue la jurisdicción 
eclesiástica de Macao rebasa sus f ron­
teras políticas y se extiende mucho por 
él territorio chino. \ 

T imar es una. isla del archipiélago de 
la Sonda^ mitad holandesa y mitad por­
tuguesa -titile 18.990, kilónietros cuadra­
dos de superficie, y su población es de 
463.099. . . . . . . 

Tiene pues el imperio por tugués 
2.ó8l.Q3S ki lómetros cuadrados de super. 
ficie y una población de más de 10 mi­
llones de habitantes. 

. (Colaboración LOOOS . para 
EL I D E A L GALLJSCik)) 

E l M i n i s t r o d e ! E j é r c i t o h a l l e g a d o a 

F u e r o n b e n d e c i d o s l o s t e r r e n o s d o n d 

a l e v a n t a r s e e l m o n u i n e n t o 

a l o s c a í d o s d e N a v a r r a 

v i 

BTSLBAÚ; 15.—El min is t ro del Ejer­
cito, teniente general Váre l a , ha l le­
gado a Algorta , donde p a g a r á mioo 
d í a s . — ( C I F R A ) , • 

* . * • ' ' 
PAMPLOíN!A. .15.—En l a Asvenicia 

de C a r l o s ' I I I se h a ce ebrado e l acto 
de Ijendición de los , teaTenos donde 
va a ser lex'aii 'ado e l monumento 
que pei tuai^á la ' memoria . de loa 
m á i t i i ^ s - de Navarra que dieixni su 
vida, por Dios y por E s p a ñ a , duran­
te l a gfiorlo&a CrUzada dé l ibe rac ión . 

Pedro Barrero recibe una 
grave cornada, en Gifón 
. O U Ó N , 15.—Priaíiei'a de feria. Plft-. 
za l lena. Ganado de d o ñ a Carmen de 
Federico, antes Murube , b ien presen­
tados y regulares para la l id ia , e x c e p t ó 
el p r imero y tercero. Ortega d ió unas 
m a g n í f i c a s ve rón icas a su pr imero . 
,E5n' quites fué ovacionado. Faena 'so­
berbia, entire aclamaciones. D e s p u é s 
de u n pnchazo a g a r r ó un soberbio 
vo lap ié . (Oitejas,. rabo, una pata y 
vuel ta) . E n su segundo no pudo lucir­
se por no encontrar grandes ocasio­
nes. L o r e m a t ó de u n estoconazo . y 
f ué ovacionado. A l ú l t i m o , que hubo 
de- ma ta r p o r l a cogida de Pedro Ba­
rrena, bien con l a capa em quietes. Con 
,1a mule ta hizo o ra soberbia faena, 
a pesar de l id iar u n toro ' quedado y 
soso. Bemai tó s i l f o s m í d ^ b l e faena 
con otro vo ' ap ié . (Dos orejas, rabo y 
vue l ta ) . • . • ' 

G a l l i t o ' m o s t r ó deseós de lucirse, 
pero no e n c o n t r ó í inemigo apropiado. 
Faena de a l i ñ o para media delantera. 
(Pajma© y algunos, pi^os). E n su ee-
giiiUdo, bieit con la capa. I n i c i ó l a fae­
na con dos pases magn í f i cos , sentado 
en una s i l la y rea l izó otros de pie, por 
ayudados, in tentando el na tu ra l . M a ­
tó • de una gran estocada y descabe l ló . 
( O v a c i ó n ) . 

Pedio, Barrera hubo de torear el lo e 
m á s difícil . Estuvo deslucido con la 
ca,pa en su pr imero. U n o d é los p i -
cadoies inu t i l i zó al bicho por comple­
to, p r o m o v i é n d o s e u n fórnildabile es­
c á n d a l o . 

•Barrera m a t ó de un pinchazo y una. 
estccaCa, A l ú l t i m o io r ec ib ió con ana 
m a g n í f i c a v e r ó n i c a . A;t ^reipetto* • con, 
otra, por el lado izquierdo, e l t o r o se 
le coló en el cent rn de la suerte, p r o . 
p l n á n d o l e una cornada en el muslo 
izquierdo, aunque luego a for tunada­
mente, no se revo lv ió contra e l / dies­
tro cuando. c a y ó al suelo. Re t i rado 
B a ñ e r a a la. e n f e r m e r í a d é la.Plaza., 
fie le p rac t ico una cura de urgencia, 
seguidamente fué t rasladado a u n 
sanato.lfio de, la Cruz Ro ja pa ra p rac . 
t icar le una o p é r a c i ó n q u i r ú r g i c a . T e r l 
minada és t a , se fac i l i tó pl s iguiente 
parte, facu l ta t ivo : " E l d ies t ro . Ped'^o 
Bar re ra presenta una her ida ¿je asta 
de toro en la r e g i ó n v d e l t r i á n g u l o de 
Scarpa, gecc'tona vena s a c e ñ á interna, 
diseca paquete nei-viDso d é femora l , 
sin lesionarlo secc ión muscular dei 
satorio y g ran c'esgarro dé i múscu l / j 
recto an te r io r con orif ic io de salida, 
por la cara externa, del musilo al n ivel 
de r tercer medio; proi íóst«co ^rave." 
Los m é d i c o s manifestaron 'que.' no 
obstante. trat.arSe de una cornada, pro­
funda, afortunadamentej no inhen-«a 
ó r g a n o s fundamentales. ..y IDA- desga­
rros no son de ex t raord ina r i a impor­
tancia por lo que se cree 'que,- d.v no 
surgir, complicaciones, p o d r á estar cu­
ra-do dentro de treg semanas.—(CI­
F R A ) . • 

I i 0 s 

Interesa a importante y antigua 
casa, corredor muy relacionado con 
consumidores. Escribir V . / R . , V e r -
gara-, 11. Barcelona. 

R E C O t l S T I T U Y E n T t 

Ocio Grupa ie IflieiiilenÉ 
Por e l presente anuncio, se c i t aba 

concuriso a quienes pueda interesar 
la adqu i s i c ión de' desperdicios de ran­
cho-y abono de ganado. 

La^ condiciones uparía este concurso, 
y enantes informes se estimen per t l -
nenes , pueden obtenerse en la Secre­
taría^ de este G n i p o lós diíus labora-, 
bles de 10' a l , ' 

Se • l í t w n l ó TMá t r i l i una 7 tobne» 
ella un al tar e11 ^ que «se colocó u n 
Cruci f i jo . .As:sc4eron todas ¡«3 auto­
ridades civiles, m i l i a r e s y ec l e s i á s t í -
ca§, j e r a r q u í a s del Movimien to , fuer-
ziaa de la guarnic ian y representa^ 
clones de todos ios centros e. i n s t i t u ­
ciones oficiales. E l obispo de l a 
diócesis p roced ió a la bend ic ión de 
los terrenos, y e l O r f e ó n pamplOnéa 
i n t e r p r e t ó e1 responso de P e r o s s í . 
. E l ac ó fué p i e s e ñ c i a d o por nume-
róüO p ú b l i c o . — ( C I F R A ) . 

' • • . # , » * , ' . \ " 

V A L E N C I A . . 1 5 . — M a ñ a n a Vlegaran 
110 carneradas voluntar ios de la. D i -
y i s ión^Azul , . qiif, han venido en la ú l ­
t i m a e x p e d i c i ó n . A c u d i r á n a esperarr 
les las autoridades y J e r a r q ú i a s y se 
les p repa ra u n entusiasta r ec ib imien ­
t o . — ( C I F R A ) . ^ \ 

V A L E N C I A , 15.—Ha causada g r m 
a l e g r í a en Valencia la no t i c i a de Qu© 
€l p r ó x i m o lunes se r e a n u d a r á el ser™ 
vic io a é r e o cón M a d r i d y Pa.lma de 
Mal lorca , que Se hal laba i n t e r í u m p i -
do desde hace cuat ro meses. ( C I F R A ) 

« « 
S A L A M A N C A 15.—La A s o c i a c i ó n d© 

la Prensa ha organ,»zado esta noch^ 
una s imlból ica "Verbena de la P a l o ­
ma" , q ü e r e g i s t r ó una enorme anima^ 
c ión . Se organizaron concursos de ca­
r a c t e r i z a c i ó n • de los diversos persona­
jes de l á obra de B r e t ó n v ;Rioa.rdc? 
de la V e g a . — C C Í F R A ) . 

B A R C E L O N A , 15.—^Doscientas 
m á r a d a s pertenecientes a la S e c o i ó ^ 
Femenina de F , E . T . y dg las JonJl 
df, Ba rce lona y su p rov inc ia , Zarago­
za, Santander, Alicaniie y Ta r r agona , 
p a s a r á n unos d í a s de descanso- d u r a n -
Ise ia . ac tua l ' temporada de verano, en 
el H o g a r que la S e c c i ó n Femenina d ¿ 
Barcelona ha instalado a 1.500 met rog 
de a l t i t u d en . e l Monaster io de, Nue«t» 
t r a Señora , de Quera l t . cerca de B é r -
g a , — f C I F R A ) . . 

L o i s l a d e R o d o s 

b o m b a r d e a d a por 

l a E s c u a d r a b r i f á n i c é 

L O N D R E S 15.—Oflciosamenie g« 
anpnc ia que' l a / M a r i n a . b r i t á n i c a 
b o m b a r d e ó la isla de 'Rodas / e l j u c i 
ves .—(EFE. ) 

G U S T A R S I E M P R E 

T E N E R S I M P A T I A 

la mut« que cuida su WileEd, stempré m vnl* •'©» 
empatia porque cui*>pl<» uoa misión deliciosa -se»', 
agradable a los que la- rodean, y uri cutis perfecta 
es lo que más causa admiración. 
Berta Kay, en »» gran libro de Bejleza. dice que si 
masaje es lo más. eficaz paw ser siempre joven y 
bella, pero antes de darlo es preciso preparar el 
éutis friccionándolo con un pañito de felpa ,bie« 
empapado con E X T R A C T O - D E LIMíVRIl, 
admirable suavizante y astringente natural que es­
tira lá piel y quita las arrugas. 

En América son innumerables las mujeres qu» 
durante,6 minutos, hacen su- masaje, tanto par» 
quitarlas arrugas co^nopara evitar tenerlas. Siempr# 
emplean ese pxtracto de la maravillóse. Planta 
Limivrif, de lesultado tan grato que todos los e v 
(jecialistas lo recomiendan como el único eficaf 
contra las arrugas y para tener'un cutis de íeda. 
Afiora puede adquirirse en Esparta pues por contrata» 
de exclusiva, forma parte dé la composición de 

J U G O D E L O T O 

I N T E A 
Pid» h*KOt «1 Banda A?u! «IMI""-̂  - i ' renten*! fymhA 

(r«co Jl?v« <in Matita qu« ««i>eK« t étivi fflSW)» 
(AuriitcU áetdt l« Afgenlin» Piehibid* U 'eproduccioní 

t w i v p r o / í / c p i m fe 

SSPUEIIO 
¡ A T E N C I O N T O D O S i 

Eslió causdndo verdadero asombro la fantásiieo exposición de calzado i 
que presenta -

A C A 
I S T R E G H A i D i S A N ANDRES, 2 y 4 
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P O R 

E l g r a o t r i u n f o d e B e l t r á n 

L-a gran yetuilón de boxeó ce l ebrad» J Iléffó a castigar « e v e m n t e n t e . * **-
Kl viernes ü í t í m o en ni iestm pias^ de val. acumulando as í holgado mar-
Toros merece un extenso comentar ió . gen de pimtos que le váJÚó el triunfo. 
l a falta, de espacáo nos impide con 
signar ias m ú l t i p i ^ , cons lderac ioneá 
derivadas dr los cuatro combate» dis­
putados, todog los cuales colsuaron los 
deseos y e»ipei*anras de los m á s . exi-
genfps Aficionados, pero no por eUQ 
dejaremos de esbozar las m á s impor­
tantes. " \ x 

Fueron cuatro combates d© "ten. 
stíón", cuatro peleas de esas que cau­
tivan sin tregua a l públ ico y roantie. 
nen tensa s<i e m o f l ó n . E l primer em 
cúéñtro porque les chavales Sexto y 
DÍez se sacudieron el cuero con gx-, 
ñas a lo largo de los tres asaltos; el 
segundo, entre ei catialán M u n t a n é y 
el gallego "castellanizado'', Boby 
Quintans, por que la v e t e r a n í a y los 
conocimientos de é s t e se con|ugaron 
p e r í e c t a m e n t e con la juventud y el 
brío de aqué l ; el combate debiendo., 
entre el ca ta lán Teodoro GeniáleTs y 
el gallego Antonio García , porque allí 
donde todos esperaban una dec i s ión 
í e l a t i v a m e n t ^ ráp ida—en el cuarto o 
quinto asalto—a fa^or del nuevo aspi­
rante oficial al t í tu lo nacional del peso 
semiligero, surg ió y se a g i g a n t ó sobre 
Ja lona un'adversario de indudable i n . 
ferioridad t é c n i c a que, a tuerza de 

. acometividad, va lent ía y resistencia, 
l o g r ó tto sólo mantenerse í n t e g r a m e n -
te-vertical a lo largo de ios diez asa] , 
tos sino t a m b i é n castigar duramente 
a l e x - c a m p e ó n de E s p a ñ a y conseguir 
u n honros í s imo—aunque no entera, 
i» tente justo—combate nulo. 

Fero en donde culminaron la espec, 
táeular ldad, la belleza y la e m o c i ó n 

• pug i t í s t i cas í u é en el encuentro, de se. 
sñifondo, entre dos de los mejores pei. 
sos ligeros espafioles: el m a d r i l e ñ o 
Victoriano Alonso y nuestro Franc i sco 
B e l í r á n . 

Sin conocer directa-—o viswialmente 
-—al madri leño, , l a afición c o r u ñ e s a te, 
m i a por la suerte que su favorito pu­
diera correr en u n a pelea que se ofre.» 
c í a como decisiva para e* pervefllr de 
Jíe l tran. Pues bien ; a pesar de. todo, 
el autodidacto Francisco B e l t r á n ven. 
v i ó ¿I aventajado disc ípulo de S e g ú n , 
do Bartos. Y le v e n c i ó neta, c lara , y 

. cont undentemente, sin trampa ni car-
tói?, sin •'chauvinismos" localistas. A 

J a luz del cielo. No tuvd el c o r u ñ é s un 
1 íns ía i i te de vacDaoión en las ocho frac­
ciones de tres minuto» que dtiró el 
•combate, ŝ'i cuando estuvor dominado 
—ocasiones ais ladas—ofreció ta m á s 
l e v é sensación de inferioridad, parque 
ten egqu.iva fué tan perfecta que todos 
los golpes peligrosos de" Alonso se per­
dieron e n el vac ío . M á s efectivo, por 
e{ contrario, f u é ' el puño de Beítráni 
que, gn reiterados directos a la cara. 

Mediada la peléa, tttvo B e l t r á n "su' 
momento, para una decis ión fulmi­
nante: F u é cuando, tras una magnifi­
ca serie de golpes, abrió l a ceja dere­
cha de Alonso y é s t a empezó a mos­
trar s í n t o m a s de derrumbamiento. Si 
B e l t r á n hubiera insistido entonces en 
el castigo, e» casi seguró que no h u , 
b i é s e m o s presenciado los ptfstreríK 
asaltos. E n aquel instante crucial de 
?a rerfíie^a, l a .juventud—o el n o v a ü s -
mo, s i «e prefiere—del coruñés , se in­
c l inó insensiblemiente ante el nombre 
del madr i l eño . Pero quizá haya sido 
así preferible para dar m á s viva luz 
a la aureola de Be l trán; 

E l cwal se acaba de abrir, a expen­
sas de Victoriano Alonso; eí r isueño y 
a l a vez: áspero camino de la inmorta­
lidad deport iva .—MARATHON. 

1 C O Ñ A C R O S O N - . 
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FflBRICftS SUIZAS «EUNtD&S 

ENVIOS PC» CORÍtBO HASTA 
«OOBLOSttODBSNBIBtQSOB CAUDA 

FACÜLTAO DKVOLíia 

3 » 

R E P R E S E N T A N T E S 
. Importante casa almacenista Madrid, 
.perfumería, géneros punto, paquetería, 
necesita organizar viaje,1 comisión esa re-
.¿ion. Ofertas con'referencias por escrito 
' s i núm, 1008 ALAS, Alcalá, ^2. Madrid. 

m a s o 
e s e l m a n a n t i a l 

d § a l e g r í a d e l a v i d a " 

c o n u n a b u e n a 

a c i ó n y 

c u c h a r a d a s d e 

l e r s e ce! 

ion 

iocales É i t a i f t 
E n ' l a piscina., ante .gran ca.ñt ' tdaá 

Cite p ú b í i e o se d isputaron ayer la* 
pruebas coriejapondi«n;t,es a l a P î1?10-' 
r a j o r n a d a de los campeonato? locales 
dg n a t a c i ó n . 

Los r e s u l t a d o » fue ron ..los s i^u Lentes: 
1.500 met ro* l jbrea.J?nmero. © d u a r ^ 

do Mosquera (Oíub l í a t ac ión^ de J^a 
Coruf ia) , e» 25' 17" ,8-10,, e ú p é r a n d o la 
p lusmarca de Galicia, que t e n í a L u i s 
CaísteI^ÍTO a n 25' S7" 2-10; segundo, 
E a f a é i R u í z , 25' 39" &-10 {C. N . - C . ) ; 
tercero. M e n é n d e z , 26' é 3 " (C. N . G.) 

100 metros ' braza, infantiles.—iPri-
rhero R a m i r o D í a z (Club del M á r ) , en 
1' 47" 2-10; segund'p, C é s a r Suát-éx de 
Cen t i ; tercero, Leopoldo B r e m ó r , (C 
N. C.)- I* 54" 5-10. 

300 metros braza cadetes.—^Primero 
Ra.úl V á r e l a (C. N. C ) . 3' 47" 3-10; 
segundo, H e l i o R i y e i r o R. G. Depor­
t i v o )r Sí 4S" 7-10; tercero R a m ó n 
Suá rez Molesíún;, 4*. 10" S^.io.YC. N . . G.). 

100 tti«tro«. espalda;—Primero, Ce-
lesfáno F e r n á n d e z (Ci N . O I ' 27"; 
segundo, -M. M e n é n d e z {C. N , C ) , 1 ' 
33"; tercero, J . Cabot (C, iST. C . ) ' 1' 
46" 6-10. . 
.• 100 rtietres libree, e k d é t * s . ~ P r i m e . 
ro, Francisco Febrer (C. N . C.>,1'21"; 
segundo, L u i s M a r t í (C. M . ) , I ' 2 1 " 
8-10; tercero Ang'el D u r a n (G. N , C .K 
1 ' 26". 

100 v metros espa-tda, i n f a n t l l e » . — P r l . 
mero, Torna* Rcdrfe'uex (C. N . C.)« 
1 ' , 53" S-10; segundo Juan Oebf ián 
(R . C, D . ) , 2'. 23" 5-10; tercero, F io-
real Otero (C. M a r ) , - 2 ' 25". 

Relevos 3 por 1 0 0 . — P r i m e r » Club 
N a t a c i ó n C o r u ñ a {C. F e r n á n d ' e z , Ees. 
camez y h . Casteleiro), 4' 16" 9-10. E/n 
esta prueba C e l e s t i n o v F e r n á n d f * . del 
C . N . C. b a t i ó su propl'a p lusmarca , 
que estaba en 1' 26" 8-10, d e j á n d o l a 
en 1 ' 2 1 " 2-10; segundo, equipo B ds l 
C. N . C. (Miéaldez, Blasco y ' R o d ) 
4' 30ft 4-10; tercero, e ^ i p o 8 de) Club 
del M a r (R . G-e31a. Alvares, y O t « r o ) , 
3' 18". 

Relevos, 4 x roo (cadete»).—Soló »< 
presen tó el equipo del G i i b 'del Mar . 
que se clasificó en 6 4". 

Releros 4 x 65 (infaiiitiles).—Prime, 
ro R. C. Deportivo TNovás, Garda, 
Conde y Sar)* 4' segundo, Ctub del 
M a r (equipo A ) , Díaz . Acuña , Castillo, 
Mimares), 4' S" 4/10; tercero. Q u V Na­
tación Córuña (Cosgaya, Rodr íguez , 
Oharry y Prieto í^ iga ) , 4' t a" . 

Puntuac ión . — Club Natac ión Corufia, 
42.puntos; Clufe del Mar , 33; R. C. De­
portivo, 12, . ••' ] 
- , S« dii^infuieron • priiíeipalm«nt«- Fcr-
«ámiez, , qut con gran estilo mejo ró m 
plusmarca de ios 100 metros - espalda, 
en los relevo» (en los - 100 metro* • es­
palda se r e se rvó por no tener contra­
rios) ; •Roe], la , revelación de ta t empó-
radá , quien aprovechando, las enseñaR-
zas ¡del campeón Berna!, en la pruebg 
de relevos de too m. estilos, al recibir 
la prueba perdida consiguió clasificar a 
su equipo en segundo lugar;, superando--
se en un alarde, en ios too m. libres. Y 
Mosquera, sobre todos, que conquistó 
ayer su cuarta plusmarca de ía tempo. 
rada. 

feltos^—Prónero, Ge rmán López, del 
C. N . C , g j / á ; segtmdo, Criado, del 

, C. del Mar , o ; tercero. Garda Abeíla 
d d G. N , S t / a ; cuarto. Creado, 
del C. del Mar, 4 1 j 

Infantiles.—;Pr!mero, P r i f t o ' Puga. • o 
de! C. HJ C ; segundo,-Sa^, í> t / » ; ter­
cero. García, 6. ambos del R. G Depor­
tivo. ' <' ' " • 

—Moy. á !«,s «eis de t a - t a r d e >e oe-
l e b r a r á e» 1* piscina la segunda j o t ? 
nada del campeonato local de nata­
c ión , 

B R E V E M E N T E 

u n P O C O 
i o s c v r s i H í ^ 

d e í a Escuela 
Jeras « i c o n ú m . 80 | c/e M a n d o s 

I v í s í f a r o n / a f u m b o 
; d e l F u n d a d o r 
i d e í a Falange 

| • K L E S C O R I A L 15 / 
^ Antono i S a r ^ l ! 

í m m 

N a t a c i ó n m i l i t a r 

Se .celebró' en la piscina la prueba de 
aplicadón'militar, a cargo de una pa­
trulla del Regimiento, de Infantería nú-
tneró 29, coínpuésta por un oficial y, ocho 
soldados.' Consistía la prueba en cru­
zar a nado la. patrulla los 33 metros de 
longitud de, la piscina, con toda la im» 
pedimenta de campaña (uniforme, co­
rreaje, tres cartucherás con 50 . cartu­
chos cada. una. mosqueíón con madiete 
--^1 oficial, pistolá—, c»«co y paquete 
de. curación), sin ,a,ux;Iio alguno exte­
rior; a! "llegar aK borde, recoger cinco 
cajas de musidones, de 52 kilos cada 
una, y transportarlas 50 ^etros "tierra 
adentro", hasta colocarlas ordenadamen. 
le en el -espacio de un, metro cuadrado. 
,«in desperfecto ni destrozo alguno. Por 
.último, y a la vot de! oficia!, la patrulla 
debía- cuadrarse, momentb que se consi­
dera como fina! de,la prueba. • ' 

La patrulla de In:fantena, núm. 29, al 
toando del teniente señor Alvarez de 
Sotomayor, realizó la prueba sin pér­
dida alguna 'y ea un tiempo magnífico; 
1 m:nuio, 30 segundos. • 
t. Por ellb fueron aplaudidísimos los; 
aguerridos nadadbres. 

. Presenciaron la prueba el capitán ge­
neral de la región, el gobernador militar 
y varios jefes y oficiales de la guarní.; 
ción. . - ' ' 

LA CLASÍFICACIOÑ F I N A L f | 
;, La clasifi'cación general y definitiva' 
de los campeonatos militares de nata-

; ;dón de la V I I I Región, es la siguiente:; 
|! .'1.,...Infantería núm. 29, ('La Coruña)' f 
I ;• 2.. Infantería núm.', 56 (Vigo). .. j 
| 3., Ingenieros núm. 8 (La Coruña). 
I . 4., Artillería núm. 4S (La Coruña). ! 

I I I C O N C U R S O 
internacional 

\, de;Tenis en V i g o 
i vrr-fV 1 ; . ^ A . , A I : HORIZONTAUBS.—A. Para abri-
í ! F F & Í Í 7 fcÍerfrt « tó garse, (plural). N i v e l a r . - B . Excita. 
concurso internacional de ^ems que se ¿ l u z . _ c . Fritada de aeaoB. 
celebra en las pistas del-Club de Cam- Q ^ , ^ .un .ctierpó la propiedad 

!po. transcurno con la misma animación mjag^ética.—D. Letrae de '-hada", 
que en ias jamadas precedentes Los | JSL* UEFTTOK,A> ....DUEFI0._B> B%VO-. 
suhatíos rastrados l-toy ^ stdo los « . L a ^ ^ ^^10. .Planta med 
¿ufentes:- El-partido semifinal Caries-1 n W fllArf(1 v n * n * * * ' m n ñ h . . 
S?avast no pudo d iputarse debido a lia-
berst1 resentido de'una lesión el cxcelen-

íüá de buenos antecedentes? 

C R U C I G R A M A 
i 2 3 t > » '> • »ii *a n «t 

te. jugador \ húngaro; por jfste motivo 
será. Caries, campeón de España, quien' 
dispute mañana la" fina! contra Blanc. En 
ei partido final de damas, Pepa Chava, 
r r i venció a !a catalana Isabel Mater. 
par 2-6. 6-«, 6-4. Per último, en 1̂ par­
tido' final de dobles, caballeros, la pare, 
ja Carics-Bartrolí, en un partido dis-
putadísimo, venció a la formada, por 
Maier y Blanc, por' 6-4, 6Í3, 4-6,: 3-6 
6-4. i , ; , ' , ; '. . !•'••.' . ' " •• , •• ,. : 

Mañana serán disputadas otras dos fi. 
Rales; la d<5 mixto? y la d« individua, 
fes, ca!>alI«ros. 

^ HOM, ^SELLID-CURTIS 
CURTIS',' 15. — Mañana, domingo, %t 

desplazará a Meliid el Curtís C. F. para 
contender con e! equipo mellidense. En 
el Curtís alineará, entre otros valiosos 
elementos, Paco Terrón, antiguo delan. 
tero centro de dicho equipo, que se ha­
lla en ésta disfrutando de vacaciones, 
procedente de las Baleares, donde for­
ma parte de un imporúnte equipo. 

m 1 
( T a f é f o n o , 6 3 . 3 3 5 ) 

Camiones de tres a di'sr 

toneladas ,•' . , 

TURISMOS: 
Turismos con gasógenos, to­

dos precios, lodos morca* 

medio ina l de 
olor, fuerte y neuscabundo. A d v e r b i o 
ant icuado que. s ign i f i ca ' apenas, con 

• d i f i c u l t a d . - ^ . Las le t ras de. "oero" 
cambiadas de lugar . N o m b r e feme-ni . 
no. Quered.-HG. A y u n t a m i e n t o de la 
p r o v i a c i a de G u i p ú z c o a . M e d i r i g i a 
hac ia a l l í -—H. A n u í ? dos .—I. E s t a r é 
a l l í . Adverbio-—-J, Af l iooión" . E n ef 
m a r . L a b r a r . — K . M a d f « , H i j o d« 
D é d a l o , i n v e r t i d o .3̂  e n , Ohile h e m ­
b r a de c i e r t a ave .—L, Deseo de v e n . 
gan'za. Tiene en s í mala," f o r t u n a . 
L á g a con cuerdas. M , D i m i n u t i v o de 
c ie r to bat facio . P e r f u t ó e s . - H N . A c o ­
met ido . Cambid?o.—O. O ú b r i r de oro 
l a superficie de los cuerpo*. Robes 
poco. 

VEflTICALESS.—^1. U n i r en m a -
fcrtmonio. ObsServad.—'2. P l a n t a - p o l i * 
g o n á e e a . a n t i e s c o r b ú t i c a de sabor 
á c i d o . Pompa . fausto.-^-S. A t r a v i é s a i 
te c r ú z a t e , Procecfer, t r ae r origMi. 
á.; D i v i n i d a d m o r a . I n s t r u m e n t o m ú ­
sico. Depa r t amen to del P e r ú . — 5 . 
Seltz. M e aperc ib ie ra de l a conver­
s a c i ó n . L i g a r con cuerdas.—6. F l o r 
fiel o l ivo . Vue la . Levantad .—7. U n a 
c o n s t e l a c i ó n . Juego.—8. Re la t ivo a la 
es t rel la del C a n M a y o r . — 9 . L a b r a . 
Cerco de madera.—10. Sol ic i to . A c ­
c ión de i r . A t r e v e ¡ r s e . — 1 1 . * E n e-l 
á r b o l . Acerca., a p r o x i m a . , P lantas 
aroideas, especie de serp.ent.aTl.a9r~ 

Í12.? Of ic ia l del E j é r c i t o t u r co . L i g a -
! I r á h a r i n a y agua. . L e t r a s de "p i co" . 
} 13. Cfuraba. B a b r a m o i s . — l á . V i l l a de 

la p r o v i n c i a de M á l a g a . L e sale.— 
i j 15. Bx t ra f ios . Desfallecidos, cansa-
t dos. 

f ^ = = = 

¡ C o m i s i ó n P r o v i n c i a l 

d e m u t i l a d o s 

d e g u e r r a 

" A V I S O I M P O R T A H T E 
Los Caballeros Mutilados que , a eott-

tinuación se citatí,. deberán pasar seguí-.' 
damenfte por esta Comisión Provincial 
para un asunto de interc. : ..Sargento, 
Manuel Sandi Otero; Cabo, José Váz­
quez Fernández; soidados. . Feliciano 
González Bouza, Germán Vázquez Gar­
cía, -Bernardo Fernández Feo, Emilio 
Ba'vón Bertnúde-z. 

tfe/ Dr, Vieent* 

VHEjMTA K N F A R M A C I A S 

f la Censura Sanitar 
.^sa 754 p r o Y i f i o a t l 

E l mievo'preaidente del G l ú b F«n'fil, 
don Manuel Bec^iro, s« pr<^>on« acó -
nteter l a re forma y mejoramiento del 

| campo deí Irjfenaíflo. 
i • : "* -•' * , * •' • 

Seg^jn noticias de buena fuente, el 
e x p e r r é • Rdiesferador J o s é . Planas-- volve-
i'á a encargarse. de ' la. dke 'oc ión t é c n i ­
ca, á e 3©s Jugadarsg d^ l a t á ? í í e r r o i . 

D O L O R E S G O L P E S 

C O N T U S I O N f S R E U M A 

E M B Í ? Q G ^ C I Ó N 

H E R C U L E S 

fcí-ív»* r o o o OOLO« 

Ordenes recibidas para acreditar coma 
definitivos los títulos provisionales.-" 

Maceira Herva, Pedro; Majide Ro­
dríguez, José; Marcóte, Jesús; Márquez 
Carregal, Severino; Martínez Hermo, 
Manuel;, Martínez Iglesias, Ramiro; 
Martíí«ez . Martínez, Gumersindo; Mar» 
tínez Sierra, •FelíGÍsimo ; MaVlínez -Toi-
míl , ' Juan; Mcdín Pérez, Andrés; Méi-
zo.so Bao, José; Mella Vázquez, Aívag 
ro; Meaayas Palomino, Saturnino,- Me, 
-néndez Infiesta, Jerónimo; Mera Mén­
dez, Manuel; Miramontes. .Emilio; M i ­
ras Várela, Manuel; Mear Ferrér. Ma­
nuel ; Montero Burgos), Manuel; Monte, 
ro' Fojo, Aquilino; Montes López, Ra^ 
móh; Montes Várela, Juan.; Moscpso 
Paz, Francisco; Mosquera Piñeiro, Jo­
sé: Moure Otero, José; Moürelle An-
drade, José; Mouriño Ferreiro, Manuel; 
'Muiño Barreíro, Antonio; Muñiz Ca?-
Icro, Genaro; Muñiz González, Angel; 
Muñíz Pérez, Manuel; Mufiiz Olíveira, 
Josc^ Muñoz Martínez, Claudio; Muñoz 
Roldán Francisco., • 

Titmos •recibidos.—.. Alvarez Suárez, j 
Ismael; BtniUo Lagoa Sainos, 

las primera.s hoyas "¿'A"^ i i f ^ ^ «0 
hoy las cursillistas d* la 
menina que asisten al 0" s-
de Mandes que se ^ 4 o ^ T ^ 
la Escuela mayo; T r ^ S ^ 
calada en * l Cabillo de la v i ' ' 

Primeramente la3 curs k ¡ 
ron una visita al C ^ ^ ^ J ^ 
cional "Santa María", v r í a • a* 
se trasladaron al Monasterio 
c i b l r a la delegada naciona / ^ 
Secc ión Femenina. P?lar ^ J f l 
I t^era, que u ^ ó a c o m p a ñ a d a ^ ? 
delegada nacional de Aciminisiracirí 
carnerada Laly Ridruejo y • 

jrarquiafe de . la Sección F e r S i ^ 
. También IR recibieron el alcs'^ V 
í Kgado local de! M •vimuitoT^t, de" 
: Iccav de la Sección Femenina v W 
Idoras de «ervlcio. Inmedi^amenS 
; su llegada pasaron ai interior d 
| templo^ para oir m .3a ante la i m ¿ 
jde José Antonio, oficiando el c^Delá 
¡asesor religioso <.!e Falange donPé ' i 
[Garcia y •ocupando la primera préei. 
ciencia ¡a delegada nacional Pilar M* 

¡mo de Pwftia y ias camarada? R¡' 
¡druejei y Mierx;p<leí5 Sainz; en la. SÍ' 
;^unda presidencia, !ns aiUoridad*: ii>' 
; eale« v detrás las cursillistas. SéW 
' 'ó la, m:«a v. una ve-/, terminaí'.'í..«:,' 
amatadle cursiiüstaít dépoiitavc¡, 

i una g;-ran corona de laurel, y ^ ^ 
¡lláti entonó un' mponso, eón to qui 
j t e rm :»n ó «¡ senc¡ 11 o actq, • 
| ©a el patio ¡os Reyes entowl 
lei Cara al Sol dando kw gritoj d»| 
i ritual -Pilar Primo de Rivera. ; 

Por la tarde, la^ cursiirstas vl«ita,| 
i i ' ^n e! histórico monumento. marchuJ 
'do lufgo'en v'raje de r^reso a Valla,! 
i d o l id ;—(CIFRA), 
r ; ;.:•;••,•>%-'. •• ;. • • 

,—,. .. , ; 
\ _ POMADA CEREO.- Químadiirail 
) Granulaciones, Herpes, ezcemas, • úlcel 
ira», grieta»; .SARNA. fCenswa Sa;ii] 
I taria núm. 32^). 

i C e c i l i o F e r n á n d e z Alón» 
Procurador Ae los Tribunales 

Betanaos, 4-1.', B. 
; Triéfono LA CORUSA 

S E C C I O N MEDiOA 
\ D r , A g u s t í n G a r c í a S a n c h o , 
\ Med^iii.? general. SnfermedsflM di 
i la o le í , Venéreo v Sífilis, Dlateruiiíl 
\ C o n s ü i t » : De i i * i v de 4 « 7 tai^' 
i I?. San A n d r é s cLa tlsonma). Tel. m 

I A n t o n i o M a r t í n e z R u m b o 
EíiHIÍ Oí ALISTA CD 

Oídos . Nariz v Gari...nw .. 
Gonsulfa: De i n « 1 * de * J Í 

F . P l ñ o í c A r a m b u r u 
í ülnfermediídes d f cora7 n Í M 

R A Y O S A - « l ^ m m 
í Coosulta: De 10 « i ¿ J & J í f l i H 

4* G a r r o t e C r u z a d o 
Vías ü n n a m s (Ríftón «•eiiírá v ^ 
tata) Ciruírla ^ e r a l . — L í p a r e ».vy 

| - r i é ) . ^^^^¿^i^iUJ* 
A , C a s t í ñ e l r a E s t é v e z . 

Hueso?, m ú s c u l o s * ^ l [ T 

^ de Galicia 1-2 ' F ^ f í l 

d o c t o r F I ó r c z d e l Cueto 
MEDICINA UENEBAl' HA 

Sspecfallata en enfer-me^des d». i 
idmaeo. tet-es^0g!x 
lOBéalta de 10 a 1. ¿ a ^ ^ S 

D r . R o e l G e r b o l é s 

tema nervioso v n>en^^ « 
Consul ta : l>e 11 a i ^ V M 

.lantói) Grande, 1 -20 (Cnr.uo 1 
ne Aveoidífl. L a / 1 ' 

án L * e u 1 1 1 » -
airuffía «ene ra ! J J s i ' ^ ^ ' ^ W t i 
mtdades de? V ^ n , ™S%Añn W 

T r a v e s í a 2) j r e M m ^ ^ * * ' 
M . F e r n á n d e z V i e ' t e s ^ 

M é d i c o N ú ñ e z Oor fe ro 

Neuf as í ente v ̂  n.rooi^ ae ^ . p. 1 
Bleót r ic idad m ^ ' ^ L 0 Andrés 
4 1 v de 4 a J ^ ^ J ^ ^ ^ 
****************** i I a S 

E . p u r e a l ' 8 ' 
' Consul ta : Oe J 1 8 í \ , m % ) . 

D r . J . G . Beng0fxeE^i 
de los Hoso tales de ' S . V 
•AP ta Facuitad ^ v ! % ^ l } : ¡ m 

ría do d e j a F a ^ ^ í J ^ J Á * S a n l l a « o ConsUita* ^ cerno» 
Edif ic io L a E&DUÍ0*-

http://serp.ent.aTl.a9r~


€ L Í O M A !« Q A C t' F c r O 

I C E 

¡ ¡ g 6 l O N A L 
^ S U M E I S Ü E L „ — , 

D E M P R I M E R A 
0 

^ i s — l i a n ultimado ios 
^ v ^ ' T>ara recáibir a l Minis-

K Se^^por el d l̂egaxio provm. 
toii para, auanentar una pa-
¿a3^ Hraw ŝ 1131133 ai personal 

^ Gráficas, segtfn disposición 
• ^ / ¿ S ^ v Nac ional 'de;Arte8 

^SirAjGO 15.—Se celebró en la 
fiesta de la Asunción con 

n 

própesión mitrada y misa solemne 
en ia que predicó el. Arzobispo. Die^ 
ron comienzo los festejos populares 
en los barrios extremos i de la po-
blaciómi.—iMiañana se celebrará en la 
capilla del Hospitail de San Roque'lai 
función del Cólera. E l Ayuntamien­
to ^ i t ó a l a ^ f u n c í ^ d e l Voto de, DIRECTO EIG DE Mi ¿AS 
la ciudad;—Mafiana habrá mía ca- i ^x*"-»-
rrera citelMá , infantil. i Día l6.--l>uodéc!míi Dominica, des-

• ¿ • ^ ^ j pues/de Peotec^teB. San Joaquín p-â , 
m P 0 1 S r i W i a > ^ / v l M i a . fiscalía d*- 5r¿ liL v i i ^ n . Misa-propia. Credo. 
Tasas impuso 26 multas por un totel | p ^ - ^ á<¡ la vii^en. Ultimo 'Evan-
de 72.000 pesetas. — Fue inaugurada j ^ la Domiaica. 
una exposición a'é pinturas de la ar- j Dfa' ^T.-^San 'JocfrÁo, confesor. Mi-
tlsta local Avelina Viñas.—Mañana se jsa ¿ie un cónifeisor no Pontifloe <Os celebrará la entrega de la« insiignias 
de la Cruz . 'Laureáda ai ministro de 
Marina y Sf. des'cubrirá la pte-ca que 
da su nombre a una coille. 

E l , SEÑOR « 
' f V M . m i m . w i m ' M . W & m m m * * m W M . ^ M M m 

B E L COMERCIO DE ESTA FÜAZA 
FaJIedo en la matimbada de hoy a log 33 afios de edad 

/ Después de haber, recibido loa AuxUioe Bspiri*u«ile8 
' • . - O. E . P. 

' Sv desconsolada esposa, doña Aurora, González C a s t a ñ o ; hi ja , M a ­
fia ¿el Carmen; padres polí t icos, don Ramón t Gonzá lez y d o ñ a Soco, 
tro Castaño; hermanos, d o ñ a P i l a r , don J u l i á n y don J o a q u í n ; her­
manas políticas, d o ñ a M a r í n ' d e l Carmen Stolle L i ñ a r e s y d o ñ a Nie~ 
ves Angueira F e r n á n d e z ; sobrinos, primos y d e m á s parientes, 

PARTICIPAN a sus amistades tan sensible pérdida, y les ruegan 
«na oración por el, alma del finado, así como la asistencial a la con,, 
(tacción del cadáver, acto que se celebrará mañana, domingo, a las 8 
/ú la tarde, y a los funerales que tendrán lugar en la iglesia parro-
Inial el lunes 17, a las once de la mafiana. 

Padrón, 15 de agosto de 1942, 

Justíi); Sin Credor Prefiaücio de la Asnn. 
cüón. 

PARROQUIA D E SANTO TOMAS 
AiPOSTOIí.-^Oad& cfa es m á s mime. 

V I R O I ÍWL*. fué ¿vfTéeido un áffa*!f|,osa 'la o(mísa.TTenci&/ asiste, a .a 
X ^ ^ ^ i i í l . r ^ Obra de .Atocha para oir la 

dodta palabra del elocuente orador 
P0 Htermosilla O* M.» que en intere-

—iSe cdeSrÓ la festWidad de la Pa-I eaotísimos t«mag evangélicos expone -
trona de Yigo con gran «olémnidád, f ia vida del glorioso San Boque cuya 

\novena se viene celebrando estos días 
con todo esplendor, a tes.siete'y Tás­
ala de la tarde. 
• Hoy» domingo. 16. a las 8̂  será tó-

misa Oomunián general y a laá" 
once» la solemne, después de la CUAJ 
se expondxíl a s- D- M.( que estarú de' 

E l * SEÑOR 

:L R A M O S M i l k 
D E L COMERCIO DE ESTA PLAZA 

Falleció en la madmgada de hoy á los 33 años de edJMf 
Después réé recibir los auaáüós esptfltuaJes 

B. I . P. 
LA RAZON 8KX331AL. • VITJIXA DIE ÁNOIEDEJ RAMOS QÉARCIA, 

AL PARTEOTRAR a sus amistades tad aeinsíible pérdida, 
les ruegan una oración por el alma del finado.-ítsí como ia 
aatótíenicda a l a , conducción del cadáver, actor que tendrá- lu­
gar mañana domingo a las ocho de la. caide y a loe fune-

g rales QU© » oeHebmrán en la iglesia parroquial, <fi lunes 17. 
a las-once .de-la mañaná-. •• 

,'.Padlrón 15 de Aigo6i.to dé 1942. 

V i c e n t a C a b a d o A r z a 
ALÜMNA DE LA FACULTAD DE FARMACIA 

. PALLECTO-HL 13 D E L OQBRIENTE EN SU CÍAiSA D E v LAS 
ORUCBS D E SOBRADO D E LO» MONJES 

I Después de haber recibido los Saaitw •. Sacramenitos. y la 
• bendición de Su Santidad 

: Su madre dóña Fraemcisca Araa de Castro; sitó hermanos 
J<^ Antonio .«(Médaco) Celia; Aiurora; Carmen; AmeMa (Maes­
tras Nacioniales);' Purmcaclón-PiwioiBca (alumna dé Farma­
cia) y Visitiación, tíos, primos y demás parienites, 

RUEGAN a las personas piadosas y de su amiiated se sirvan 
enoameinidar su alma^a Dios y a la asis;eneia aJ,funeral de en-

- m x ñ que tendrá lugar el día 18 en la parroquial de Cumbraoe 
a Ja-s doce, por cuyos favorés anticípají les ntóg expresivas gra-

Las Ornees, de Agosto de 1942. 

PRIM3EB ANIVERSARIO 

Don J o s é R o d r í g u e z A l c a l d e 
^ COMERCIO DE E S T A PLAZA, NATURAL DE CARBA-
t-LDíO (ORENSE) QUE FALLECIO EN NOYA E L 18 DE 

AGOSTO DE 1941 
- Después de recibir' los. Saiütoe Sacramentos. 

• • • • í>. K. P. . 
viuda doña Concespciórn Pena Lópea, Mjos Manuel, Isaac, 
, José, yaienitin. Plora, Pito, Ctanoepclón y María, hijo 
D. Otodid^ Muñoz Rodriguez, hermanos, primos y demás 

e .POINIIN- en conodmienito de. aus amíáiades oue el tunera! de 
"^rro por ©1 eterno descanso^de su aJma, tendrá lugar pasado 

^«ana, mantés, a las diez en k Parroquia,! de Sanea Oristijia 
170• por cuyo fa/ror dan l̂a» má¿ ejtpresiváe gracias. 

Noya 16 de A©ostto de 1942 

t 

Son L u i s d e l M o r a l A g u a d o 
... • ^ fe paz del Señor el 17 de agosto de 194,1, después de 
• ,r !os Santos Sácramentos y k Beiidición de Su Santidad 

• P Í : " " R. L P. 
'̂ísta •€Íal ^ se celebrará en la Igüesia Pair.roquial de Santiago 

y rfi a<i" a las 11 horas del día 17 y todas .la,s misas de dicho 
^rtes' TS, a excepción de . las de ocho, y media, así como 

<n ia p íwieral a las 10 horas y todas las misas que se celebren 
^•^:arií>,lu'a- ^ ' Serantes-Mera, el .'tañes. 17. serán aplicadias por 

wrno descanso,. < ' , 
^ j ^a^'es' do» Aniomo del M o r a l y S<mjurjo y. d ó ñ a Encarnad 

RTT^ S a n t i y á n ; hermanos, t í o s , , p r i m o s y d e m á s parientes, 
lfenA una oración por su eterno descanso .y la asistencia a 
WL AT bichos actos. ' 

DOMINICA DUODECIMA DESPUES DE PENTECOSI^S .S/Lucas'X 
"En aquel tiempo dijo Jesús a s m discípulos: Bienaventurados I m 

ojos que ven lo que vosotros vefê  os aseguro que mucho jirofetas y re­
yes desearon ver lo que vosotros ve» y no lo vieron. Como también osr 
las cóisas qise vosotros oís> y no las oyeron. Levantóse entoucíSi un doe* 
tor dé ía ley y díjoJe con el fin de tentarle; Maestro, ¿qué debo hacer 
para consegofe la vida eterna'? mj^te Jesús: ¿Qué es lo qñe se hütta 
escrito en la Ley? ¿Qué es lo que en ella lees? Resiwhdió éls Amarás 
al Señor Dios ínyo de todo tu corazón y con toda tu alma,, y es® te­
das tus fnerKasy y con toda tu mente; y; af prófimo como a ti mismo. 
Replicóle JesúsÍ Rien has respondidoí Ha« ^o: y vivirás. Mas él, que­
riendo justificarse, preguntó a Jesís: ¿Y quién es mi prójimo? Entf n-
ces Jesús, tomando'la palabra, d^o: Rajaba nn hombre de Jerusaléiv. 
a Jericó y cayó en manos de ladrones, que lo despojaron de todo, ji> 
cubrieron de heridas y se fueron, dejándole medio muerto. Bajaba «r a 
«aalmente por el mismo camino un sacerdote, y aunque le vió, pasóaf 
de largo. Igualmente im levita, a pesar de que se halló vecino al si 
tío y le miró, iiró adelante. Pero «n pasajero de nación samarlia»o 
llegóse adonde estaba, y Viéndole, movióse a compasión. ¥ , arrimí n-
dose, vendó sus heridas, bañándolas con aceite y vino; y subiéndole, 
en su cabalgadura, le condujo, al mesón y cnidó de él. ÁJ día siguie li­
te sacó dos denarios y alóselos aJ mesonero diciéndole: Cuídame é'-.te 
hombre, y todo lo que gastar% de más, y* te lo abonaré a mt vuelta. 
¿¿Quién de estos tres parece haber sido prójimo del que cayó en 
manos de los ladrones? Aquel, rsawndió d doctor, que, as© con él tic 
misericordia. Pues anda, díJole Je»6s. y ha« tú otro itóait©8'i 

manifiesto hasta l«s cuitoa de !a ta,, le 
E l día 17; a la® d!ieiz.t30lemne-íúue. 

ral por todos los oofradea difuritoe. 
BJEROIGIOS ESOPIRn^UALiE^. — 

*Desde domingo, 23 de agrosito. por 
la tarde, al 29 por, la mañana, se 
dará, en la casa de las RR. Eeolavas 
del Sa@midin Ooraaón de Jesús, Tenesa 
Herrera, 14. uná tanda de Ejercicios 
ESspitituales, a car^o de un R, . P. de 
la Compañía de Jesús para señoras 
y eeñoriitafl maestras, «de carrera y es­
tudiantes, 

Eg requisito indisiaensable el Q116 
las que quieran tomar parte en Cl 
retiro avisen bou tiemipo a diohas 
Reli.g'ióeas. 

V. O T , D E SAN FRANCOSfSO— 
E l día 17 d î corriente empezará , ia 
novena solemne del Patrono cJe fcsta 
V. G. T.vISan Luis RSy de Francia. 

^Todos log días babrá niisa d© Oomu_ 
nión a las ocho; los ejercicio solem­
nes, por la tarde, a las/ siete y media. 

— Hoy como tercer domingo, 
célebrai'á «us cultos mensuales el 
Apostolado ¿fe la Oración, con misa, 
de Comunión á las qcho, y ejerclciés 
solemnes a las siete de la tarde. 

SANTO DOMEN-GO. — H05', - .ter-
cer dtímingo. oelebrarán sus cultos 
mensuales ios Hermanos de la T«r. 
cera, Orden. 

ÍE*or ia mafiana. a las ocho, misa de 
Comunión y los ej^ciciOe d« la tarde 
a lag siete y media, con sermón y* 
procesión del Santísimo por e' i'nie-
rior del templo. 

SAN NICOLAS.—La V. y R. Con, 
gregaoióa ¿tel» Divino Espiritu -Santo 
y ; María Santísima de: lo» Dolores fcs-
lebrará.' süs. cú'H:.ós'..m+<ísdá.lfe8'-'íi--:y.' 
'mingd. día* 16, como «igtie- A,':las seis 
V media, misa rézadar a. ías' doce y 
media, cantada expon'iénüóse al .íina'l 
dg la'misa S. D. JVÍ{, •cjüedáiido de ma­
nifiesto hasta la tertñínacrón de los 
ejercicios vespertinos que empezaran 
a" Jas siete v media dp la tarde, los 
cuales terminan <on la» procestón de 
R'egla, después 'de ]a Reserva.' • 

Un cabecil la m a r x i s t a ; 

b en 

E L • RUEN S AMA-RITAN O 
.¿Quieres, hermano^ conoceír a fondo 

e| corazón generoso de Orisíio, Nuestro 
Señor? Aisómate ai ioBdo de, esía pará­
bola maravillosa paralela con 'aquella 
otara dea Buen Pastor, monumentos im. 
perecederos, no sólo, de la Utera'ura 
evanigéMca, sino de la-miiversal-.--

—¿Quieree conocer a 1̂  distancia- de 
tres siglóe qué eran, en las paaas de Ss-
peña .tos famosos aütos sacramentales-? 
Lee despacio esta parábola del buen 
samarüíano. rodéala de clTOuntahcias 
y coloca " 10̂  hechog en el ambiente 
histórico, y qué' fácil te s^rá concebir 
el plan de un hermoso au o que haga; 
vivir de emoción tú corazón y asomar 
acaso -as lágrimas1 a tus ojos., . 

—¿Qüieres'sabér' -por qué las do* 
mencionáda-s parábolos üUiperan la 
hei^nosura/de las ota:as? ' Porque: has­
ta en .es'to quiso sei- humano el'divi­
no Maestro, gomet i endosé a la,., ley '-'.e 
dice:, "Dei corazón habla lá booft". 
Era la caridad desbordante ¿e su Di­
vino Corazón la que ie ha 3ia" prorrum­
pir .en. .estas páginas que hq? en.yidián 
'todas» las - religiones. que profesan los 
hombre? sobre' ¡a faz de la tierra.-

—¿Qyieres saber dónde--se "inspira-
ron y aprendieron los. párrocos rura*e« 
que ' Woie-ron proezas en las erribles 
epidemias. Tas ,heroínas de la caridad 
que llamamos con el dulce títu'o de 
hermanas, y las madres anónimas que 
muñeron de amor por; cuictar.a sus 
hijos? Leyendo y rumiando para po­
ner en práctica estas • p&ginás. hermo­
sas del: Evangelio! que tendrán 'asom­
brosa fecundidad . por .lós 'siglos- de los 
SigloS.- " • . • • : . ' . V 

—¿Quiere* eáber'-Una.exp'icación de. 
ese' Misterio ñatifraí.• fan'hermoso cu-' 
mo .arca.no-, de 'la caridad de ios - po­
bres ejercida en favor de lcs-: pobres, 
es -decit, por qué eí psdre. de familia; 
sín temer a¿ hambre de sus hijós nu­
merosos, todavía tiene corazón, pa-fa 
sen ar- á su ..inesa ai d e s o í d o ' que 

Je quedarx en tuefuMB.úf L-o 
aprendió en el ejemplo de Cristo y en 
esta págiáa del Evangelio. 

—¿Quieres sa;ber cómo la caad -d se 
•hace. rápldamemte, . personatesute v 
com estfuerzo? Esto es lo que lusa el 
Buen Samaritano que Grísíc nos oro-
pone pára imitación-

, M. M. O , -

n e c r o l ó g i c o s 

3&si' » tes. dpbe se '«¡Peetué .«1 
p^üo de nuestra anfeigua empleada 
doña Manuela Rodriguez: Galán .- bue-
nísima pei'soma, cuya muerte fué sin­
ceramente sentida. 

Con 1̂ .1 s moftóívo ee evidenció el 
aprecio qüe se profeealba a la finada 

Reiteramos a su estimada familia 
y en particular a -su hija María, actual 
empleada de E L IDÉAL GALLEOO., 
nüesitaró, más • sentido pésame. 

- -^En Las Cruces (Sobrado) falle­
ció la eeñoilí-a Vicenita Cabado Arza, 
inteligente, alumna de la Facultad de 
Farmaom. quien desaparece eh la ñ r 
.de la vida, dejando imperecedero re-
cnerc.'o de sus virtudes. ; 
•. Acompañamos eu su pena a sú m»-

dre doña Francisca Araa de Casíro, r 
a toda ¡ÍU distinguida familia; , 

—Don Manuel Ramos Mella' aeré-
¿•'tado . comerciante de Padrón, falle­
ció ayer eu .la mencionada villa, : 

Era muy estimado' en toda, ajouíiíla 
comarca y en Santiago en dónde tt-; 
nía..numerosas amistades. 

Testimoniamos nuestro muy sentida 
ccncWléncrai a <sn esposa y.deméjB...deu.v 
dos. ''• ':y 

,AN-UNC1ES1 m T E B K S • 

E L IDEAL GALLEQO 

I - MAD-KfID, >5—Ha sido detenido Emi: 
j lio Nevado - Vitoria,, que áí . iniciarse el 
glorioso Ala»miento -.nacional, se «rigió 
en' jete pqlí'tiico !y militar de las imlju 
ciaa armada? de Obamartín de la Rosa 
y está acusado de haber disparado, una 
pistola repetidas veces conra una fami­
lia, de ideas derechistas, hiriendo, 'a aígu. 
nos -de -su» componentes, y procediendo 
a la 'deteocióo. - otrol. Dirigió perso­
nalmente e! asalto, saqueó e incautación 
de varios''hoteles particulares, así como 
del- convento de" Damas .Apostólicas y el 
de las Monjas - Pastoras,." y distribuyó 
entre lo« militantess deK partkio eomuJ 
nista los muebles y ensere». Amenazó 
conj su pistola, y detuvo a personas de 
orden; pasó a formar parte del Comité 
provincial y se eíicargo de la campaña 
de agitación, y projjaga'nda, Ha sido 
pyesto a disposición de ia autoridad mi-
l'taf,—(iCOFRA). . . 

ios voMariiis l o l s í i e s i 

la DisiÉi izil ÉÍÍÍ 
soJsnierfn a I r l i p 

del Saorarlo 
TOLE3DO 15. - E n un solemne pon« 

tiñcal celebrado e-sta noañana en la 
Catedral, el Cardenal Primado Piá 
y Deniel ba recibido de manas úel 

¡ jefe provínciai de* Movimiento, CÍ^. 
1 marada Gamwto, «1 banderín que 
los primeros voluntarios tol-adanos 
de la División Azul llevaron a Rv.-

'{sia y que abora ofrecen' a la Virgen 
j .de¡ Kag^rario. •Pabrona de la . oiúdád» 
i La entrega, se ha celcbr?,do • én el 
| -proaíbiterio. del • teímg>lo. ante las au-
1 toridades. jera.rquías provfnciáies-y 
•| voluntarios de la División Azul. E l 
fcamavada- Gameró of^reció al Prima-

do el banderín, diciendo era deseo dé 
los comíbatientes contra el comunis­
mo ceder el gUión dé/su .camtpkna en 
Rusia a la Virgen del Sagrario, co. 
roo muestra de que en sus combates 
siem¿>re les dió el afáíi para . d«fen-
der los dorecíbos de Dios y de la .igle­
sia 'oontra sus enemig'os.'' Le contes­
tó el Dr. Plá tomando en sus manos 
el banderín y^agradeclendo el n•fre-
c imiento. •-^•CEFIRA. > 

A N U N C I O S B R E V E 

A l q u i l e r e s 

D A J Ü S y "pisos 
espléndidos, en 

casa de nueva 
construcción se al­
quilan, informes eh 
Socorro,. húmero 
ro. 20050, 
C o m p r a s 

: X T E 

T R A P O S blancos 
y - limpios s?, 

compran en este 
periód co.: 207 
D t e m á n d a * 

qpRABAjO domi­
cilio, pueden ga­

nar- 15-30 diarias.' 
Proporciono, mate­
rial.. Compro proi. 
duoción. Industrias 
Prácticas. Conde. 
Peñalver,. 30 Ma-. 
drid.... 232Ó2 
^ ' E desea., ¿socio 

con algún rá. 
pita!, para . í Indus­
tria en . La (¿oru-
ña.- • D i r i g-'it s e : 
Agencia Pantos. 
Riego de Agúa, 

j o , -i.*"'. 2328, 

Ofer tas 

5 CO-
acep-

scnía_ 
impór-

secos 
é. Es-
: Brú> 
. ,125. 
23296 

Subas tas 

{MAQUINAS derVENDO cocá̂ e 
v a p o r : Se 

S U B A S T A . 
f8 de ' los co­

rrientes . a las ¡ 2 
horas y en la .No­
taría, del Sr. Cien-
fuegos . ', ( Caoton 

Grande, 16. 1° ) se 
-spbásiará la parti-
cipac;-jii indivisa 
cine pertenece a D. 
Franciéco . Arévato 
S&ntisó- ,en las: fin^ 
cas* aátas..-en .. San 
Pe(tro de K m , lla­
madas " Fortaleza, 
Galeras , Río dos 
Santos ' y Tarreo 
da'" Iglesia. ^978 

Ventas 

O A R A , anuncios 
- cios en esta 

Sección y todas 
las demás de este 

, Periódico A G E N ­
CIA . PANTOS, 
Riego de Agua, 
10, i.*. Teléfono 
2033. 22818 
JU iE C E S I T O, 

Ageni.es ven, 
dedorés especiali­
zado? productos 
Químicos y -Meta-jleccjón Artistas dé 
urgía. , Dirigirse. |a paJ3ita]|ai 0> 

Criado-, Tose An.J . • , • > ,,.; - ;v-
tonicf 27,--, Madrid., Pf setas. • V e n ta 

. • . , . 23.20̂ . .«l5iOScos Prensa.' 
jPN toda .Esjpaña 

p O B L E D A de 
' 6 0 h e c t á r e a s 

se Vende, con ca­
rrerera a: 75; k.- de 
Lugo 3' 60 k. de 
Vegadeó propia 
producción carbón 
y traviesas.- For­
maría Se sociedad 
con capitalista" pa_ 
ra exp' ráción. In­
formes a • F. *Ma-
gadán. Apartado 
69. , Lugo. 23276 
CÓB.RES "Cma 

7 •Mundial" Co-

| M P R E N T A . Pi­
da presupuestos 

para sus..trabajos 
3 " E l Idea! Galle, 

Cabana vende 
o -compra, fincas y 
barcos. Olmos, 16. 
primero,'* 3̂39411 

venden dos má 
quinas de alta _v 
baja, de 103 EL'P. 
efectivos; uaa, 
aplicación maHna 
y . otra terrestre. 
Ambas constrnc-
eión inglesa, muy 
sólida. Precio eco­
nómico. Talleres 
mecánicos Unilu-

jri I kas, Uruguay. 3c, 
Vigo. /228r 
y R N I X ) centra 

eléctrica, 3 tur 
binas Piccard Pie 
tet 3Ó0, 300 y' 150 
H. P. Para saltos 
350. T05 y ^ Me­
tros altura respec, 
Hvamente y 2 Al-
temadores Alliotli 
260 y 306 KVA. 
paira 5.000 voltibs. 
Apartado 50c. Bil­
bao. 23298 
j y | A G N I F i'CA 

inversión de 
capital. Se vende 
un ' bloque dé ca­
sas, nuevas y " sin 
habitar. En con, 
juntó o separadas, 
inmejorable empla­
zamiento en zpt|a 
de grán porvenir.. 
Rentabilidad:; 5, %. 
libre, -; Informes y 
venta exclusiva: 
Agencia Cabana, 
Oímos, fó, i * 

23292 
C A S A v «"d o 

rentando u % 
ganga verdad, tie­
ne 4 g|antas, dere_! 
cha- e izquierda v i EMÍ*̂  
3 fachádas, . Re.ntar©Mf« 
m&n-sual So pesos, 
precio "o mil pesos: 
Situación zona • tíe 
gran prosperidad 
comercial,-1 misma 
carretera del Pasa-
jej próxima "par-i­
da tranvía., Inifor-I 
mes y venta excluj 
iva: Agencia Ca­

bana, Olmos, jó i.0¡ 
?3303 

plazas Stude-
b a k e r completa­
mente nuevo bien 
calzado, informes, 
Seisdedos. Santia­
go. ' 23244 
V a r i o s 

A G E N C I A • S a / 
Unas. Cqmpra-

vétrta de fincas 
rásticas y urbanas. 
Traspaso toda cla­
se ' de negocios, 
préstamos, hipote­
carios. Rea!, 7, a. 
Teléfono 23.90. 

p A T E N T E S ^ ' / y 
• Marcas.--. •Re­

gistro de -Espec-.a-
lidades farmacép. 
ticas., Agencia Ofi» 
ciail (ie la Propie­
dad . Industrial. 
Carlos_Roca, San-
dhiz y Compañía 
S.' L , Delegaeiósi 
en La Coruña': 
''Gestora Mercan­
til'', Santa Catali­
na, 31, • Teléfono 
2903. • 
A S U N T O S . 

«amentos: 
Tribunales.. J 
dos, Oficinas 
do.' Ricardo , 
no Rodríguez, 
curador. Cl 
Pequeño, 24, 

de 

file:///novena
http://mo
http://arca.no-
http://Ageni.es
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a b a t a l l a a e r o -
; 

ediférráiieo, ha 
os veintiún mercantes 

P E T A / N 
ofíi ma que la juventud 

salvará a Francia 

C Ó L A B O E A G I O N I D E A L ü 

i a n 

O R A N C U A R T E L G E N E R A L 
D E L FUIíRER 15.—-Comunicado es­
pecial del alto mando de las fuer̂  
Zd̂ s orraadas alemanas; . 

" L a batalla, aeronaval del Medi­
terráneo lia> terminado con la derro­
ta del enemigo, gracias a la acción 
heroica de, las fnerzas'aéreas y na­
vales aliadas. - ' ' 

M a o z a ñ i l i a C E L A D A 

r o 

renre 

Segrún. las últimag noticias, de los 
veintiún trasportes mercantes y 
petroleros enemigos, que intentar 
ban atravesar el Bstrecbo de SicL 
lia con una es«iolta extraordinaria­
mente poderosa, ban sido Imndidos 
quince, con 18Ó.O0O toneladas de des­
plazamiento total. Entre los barcos 
hundidos figuran todog loAs petróleo 
ros que navegaban en el convoy. Al­
gunos de los mercantes no hundidos,-
ha!n ganado Malta, parte . de ellos 
gravemente -averiados. 

Fueron hundidos, ademá.g el por,, 
taa/vipnes "Eegié". Dos cruceros, lino 

VICHY 15.—Con motiva de la pe. 
regrmaeión nacional de la juventud 
Éraocesa a Le Puy, «1 mariscal Pé-
tain, Jefe del Estado, ha pronunciado 
una alocución, difunclda por radio en 
lá cual felicita a las juventudes fran. 
cesas,; que dan ejemplo de religiosidad 
acudjendo com© pei-egrrinos a postrar 
Se ante la ima,gen de la' Virgen "Ne­
gra". Añadió que esta manifestación 
debe ser considerada como un éímbold 
o'e la -unión del esfuerzo, del sacrificio 
y d^ la fe, en servicio dé Ja Patria. 
Terminó expresando eu convicción de 
"que la juventud salvará a Francia.— 
(EFE>. , • • 

y e v o s a l t o s 

m í l i t a r s s p a r a l a s 

í s k s A z o r e s 

LISBOA. 11 -El Díário Oficial pu 

B m a 
KOMA. t5.—Comimicado del • alto 

mando de las fuerzas armadas-.,ita. 
lianas: 

"Doiránte la jomada- de ayer pro­
siguió la acción contra los grupos 
dispersos de navios ,que habíao es­
coltado' al "convoy enemigo y que 
estüvieron constantemente vigilados 
por nuestros reconocimientos aéreos, 
Una' embarcación iná¿ torpedeó des­
de pequeña d i s t a r í a tim contratorpe. 
dero. Lias formacioñes de aparatos 
de ataque en picado alcanzaron con 
bomíbas de g-ran calibre pn mercan, 
te de ^ r a a tonelaje. Una patrulla 
de aviones torpederos alcamsó. un 
buque pesado. 'Otra, formación al-
caiisó un buque de líp-ea. Nuestros 
cazas de escolta; derribaron cuatro 
"'Stpitifire". Algunas de las tripulacio-
Bes de los aeroplanos perdidos en los 
días anteriores,"" fueron saJ-vada® por 
lós hidroaviones dé socorro. 

E n el frente de Egipto, fué rotun» 
Sámente recihazado un ataque deseiu 
cade-nado por fuerzas enemigas de 
exploración. Se cogieron • algunos 
prisioneros. . 

Las baterías de la D. C. A, de la 
división Ariete destruyeron otro 
avión británico. Cuatro Curtiss fue, 
roi\ derribados en cómibate por los 
cazas alemanes. 

Los- aparatos del TDije bombardea-
• ron L a Valeta y el aeródromo de 
Müocaba. Fué, derribado un avión 
adversario. 

Seis de nuestros aparatos no re­
gresaron a sute bases de las opera•= 
cienes realizadas ayer. % 

E n el Mediterráneo oriental núes» 
. tros cazas entablaron combate con 
cuatro aviones_tdTpederos que pre» 
tendían atacar a uño (je nuestros na= 
víos-r mercantes, Dog de ellos fueron 
destruidos y los otros dos forzados ROMA 15.—De las informacione-

mandos militares de las islas j^zoces y 
Madera serán desempeñadas, en tanto 
subsistan.las dírcunstancias• actuales, por 
un general de división y ua general de 
brigada. '* re5{ftctiv.imente.' Tambiéi: se 
crea %n mandó miíitar en la isla de San 
Miguel, que eifercerá otro general-
brigada. E l ministro fe la guerra ha 
designado como comandante general de 
las Azores al general Aníbal.'Dos Paso­
sos é Souza; como co'mándante tnilitar 
de Mad-era, al "coronel Sergio de". Mof 
rais e Castro, y como comandante de la 
isla de San M 
María Neloi 

E! general Ai 
za es un iefe m 
Esiádo Mayor, 
a Mozambkjue, 

al coronel. Joaquín 

Dos Passos e Son, 
lecido. Fué jefe de 
expedición militar 

17. Ocupó, una ca­
de,. AÍtés; Estuoici 
nte efa intendente 
.—(EFEÜ. 

1 E s t e n i o 

do ellos el crucero pesado "Man- un ¿&ctei0 que determina, que los 
chester", de 9.300 toneladas, y tres 
destructores que formaban parte de 
jas f uerzas I. navales de-' escolta, los 
cuales ge habían alejado hacia el 
Oeste, ante los efectos de l is for­
maciones'', alemanas e italianas. 

Un portaaiviones del • tipo "Illus-
triuos", ü.e 23.000 toneladas, que ha­
bía sido incendiado—no se tr.ta del 
portaaviones tiorteamericaho, "Wasp" 
c</mo fué anunciado el 13 de agos. 
to—y el portaaviones "Furious", de 
22.450 toneladas,' han vg.3nado Gi^ 
bra'ltar gravemente averiados. 

También resultaron con gravea 
averías, otros tres cruceros y des­
tructores; 

Las pérdidas , germano-italianas, 
son pequeñas; en esta batalla victo.* 
riosa que constituye un título, de glo­
ria para la colaboración de las fuer­
zas aliadas en el mar y «31 el aire, 

V es Un timbre glorioso de bravura 
ejemjpaar de todos los soldados que 
han participado a bordo de buques 
y aviones en este combate".-(BIFE, i 

PELICICTACIO-N D E L t>UOE 
KOMA 15.—¡Desde el cuartel ge­

neral de las fuerzas armadas, eV Du. 
ce ha dirigido la siguiente orden del 
día, a la Marina y a la Aviación: 

."Oñciales, suboñciales, guardiama» 
riñas y soldados de la. Aviación: Los 
días '11,, 12 y 13 de. sgosto ha.béis 
aniqxiiladc después de dura batalla, 
a- las fuetzas navales enemigas que 
intentaban, una vez 1 más, aventu­
rarse por los, mares de Roma. E l 
adversario, habitualmsnte tardo y-re­
ticente, fué - obligado, • ante la gra­
vedad de la catástrofe, a confesar 
sus pérdidas y reconocer vuestra, 
espléndida vctora. Destruidos por 
vuestros* proyectiles. sus,na.vios ya. 
cen en el fondo del Mediterráneo. 
Camaradas alemanes, en emulación 
fratemail con vosotros, han comba­
tido día y nodhe, a vuestro ladcs 
a,sestando al adversario golpes mor­
tales. E n el corto espacio de tiem­
po d^ dos días, habéig infligido la 
más grande humillación al orgullo de 
aquella nación que un día fué d^eña 
de los mares, mermando su presti-
•gio y i>oderío. E l pueblo italiano es. 
tá orgulloso de vosotros. ¡¡Viva el 
Rey!. -Fimiado; Mus-solini.—CEFE.) 

NUEVO TIPO D E IANCHA 
TQRPEDRIÍA 

MADRID,, 15—El B *ktín Oficial del 
Estado dispone: 

GOBERNACION. r-Se cpnvoca-a 
concurso voluntario para cubrir en los 
servicios psovynciaW de, higiene, infan. 
til-los destinos de ..médico* puericultores 
de las provincias ce Barcelona' (2 pía-
xas),' Gerona, 'Valladolid, Zaragoza, -Má­
laga, Logroño, Pontevedra, Lugo, Alba-
C-ete., Castellón y Các-eres. 

AD M Í'N IS TRACION C E N T R A L . -
Presidencia del Gob-erno.—Relación, de 
aspirantes.avingresq en el Cuerpo gene­
ral administrativo de la Zona de Pro­
tectorado de España en Marruecos, ad­
mitidos a examen. 
- GOBERNACION. ;— Se dictan ñor. 
mas para la confección' de los escalafo­
nes definitivos cíe los Cuerpos-naciona­
les de interventores y Heijpsitários de 
fondos provincialeí? y1 municipales.— 

MADRID 15.—El Boletín Oficial del 
E&tad'o -publicará mañana, entre otras, 
laê  siguientes disposiciones^ 

,HajC!?nda.—Orden por la.- que ae 

Simul+áne<ifflervte víehen a mi miescr 
de trabajo un periódico y un libro. 
Entre los epígrafes de aquél hay uno 
que destaca esta .noticia; los .excur­
sionistas italianos visitan la silla de 
Felipe II. Al hojear el oíro reciente­
mente editado por Cultura Espaflola 
(Ludwig Pfaodl—"Felipe II- Boscfuejb 
de un'a vida y una época") advierto 
que lo ilustra un. diseño, al p'e del 
cual reza un. renglón: "la silla-líama-
ca de John Lhermite". • Y en ella ré-
posa 'envuelta en un batín,- r,lgida,: apo­
yada JevémétV'te en los brazos de! ar-
tetacto, como si latigazos da dolor lo 
impidieran sentares bien, la inconfun­
dible silueta del rey Prudente. .Bastp 
la coincidencia del pap/fel y el bosque­
jo crítico para.que automáticamente 
¡a imaginación establezca el paralelo 
entre tan diferentes reposaderos del 
hi'io de Carlos V; hipotético el uno, 
positivamente histórica el segundo-

Porqué el asiento de piedra labrado 
en la cúspide ds la colinito del cas­
tañar, al pie, del monte de San Be­
nito, ê  cuyo viso los ojos creen vet, 
desde hace siglos, el berroquéño per­
fil del monje errante, es más sólido 
en su rudeza de granito que en au­
tenticidad histórica; tan coprichoso ei 
supuesto del fraile que petrificado re­

sé! ¿a allá arriba, como'abajo el recuer-
sm 1 do del creador del Monasterio, que 
de desde tan lejano miradero conrefti-' 

piaba los avances de su obra; ,ninr 
d í | guna crónica filipina contemporánea 

Rabio de tal silla ni dg tal observa 
torio del monarca; Miéntras que-aque-
lia hamaca, invento feliz con exterío-
ridad de aparato ortopédico, sobre ef 
cual conllevo con santa paciencia me­
ses y meses su horrible süfrír 'e! ar­
trítico soberano d,e un mundo en el 
que nunca .se pbnía el sol, sin poder 
bastante para resccjj-ar, de los gusa­
nos la soberanía de su cuenpo lla­
gado, si hoy no es más que un dibujo; 
entre las páginas de un libro intere­
sante fué ayer por su mal y. para su 
relativo plivio a un tiemipo mismo 
potro / lecho de plumas, tormen+o y 
regalo' del Re.ŷ  más grande, en seño­
río, m.ós mísero eji. su suerte, que ja­
más tuvo España.-

Bien éstá que la trad.iciión siga cre­
yendo,, ella sabrá por qué,, que día-, 
riaments, a !p tardecica-subían hasta 

.su e^todo de piedra las angarillas 
que llevaban la litera deE metódico 
don Felipe y le dejaban allí regodeán­
dose en su fábrica,'ni más ni menos 
.qüs como lo evocaban ai reverso di 
los antiguos billetes de veinte duros, 
los grabadores del cuadro famoso.-
Algún fundamento tendrá, esa leyenda, 
como lo tienen-ios coloquios arnoro1 

. sos de Alfonso XII y 1- . 9 ^ 
des, enHa vecina fuent» J"0, Msr^ 
-tas, y es'lógico qu tfe ^ 
ona ríe los veraneante^d;n * ^ ««• 
10 mas ganosos de Sn^ rsal *• 

branzas del inválido S r ¿ ? n ^ 
, lando reliquias y c o l e S ^ a^ 

re+ros, bajo las -bóvedas d ? f t ^ 
fe bbsnca, entra roU. !n9ín-
cabros, pc^a ¡ l l ^ T ^ ^ 
Bertrand echaba de meno?^ Lui> 
celes de Velázquez yTHa r lo$ v*-
estro de. Víctor Hug^ t f ^ l 
veras quiera imaginnrse.ei c r e S ^ I 
grandiosamente trágico d. \ 
prescinda de! pi.áddo ambienté 
envuelve esos asientos rústiCOsTy8 ^ 
temple en .3! hbro dP Phnd' u { ? 
zas de aquel sillón-de ruedas a S - 0' 
ra aliviar en lo posible^a" V ^ r t 
^ituaaon del rey doliente" r , 3 d 2 
a ra os de la incótnoda banquofn" fi0 
bre lo cual solían extender la ni¿¡i 
inventó y Te^ons-truyó• su di^-o «. 
vidor holandés, Juan Lh;r'mile 
cámara de! rey, nwesh-o "íeñor" 8 1 

Era e! tal mueble una silío artV 1 
da, construida con , sujeción \̂¡L 
los prnicipios de la mecánica 'onra 
piada .para un enfermo de gota" „' 

"modo cU una ,hamaca acolchada « 
el, asiento; =n el respaldo y «n í, 
brazos, pero que, merced a! ¡ueqo d« 
unos fleje? dentados qu¿ el mismo en" 
fermo manejaba a discreción, |* Mr. 
mitía adoptar tres posturas, quedonda 
ya reclinado cómodamente, yo tendí-
do como en un lecho, ya sentado en 
posición vertical. No inventó lgsg0{i 
comercio de sillas-hamacas d« jordli» 
nada más perfecto, y quienes hoy i» 
regodean en ellas paro su reposo w-
dolente, harán justicia en tribiitnr un 
recuerdo de gratitud, como precuri»' 
de los constructore? actuales, el ¡ngeí 
nioso. ayuda ds cámara del Pey Pry. 
dente, que sn obsequio de su seflw 
id«ó tan •complicada como bienhada­
da máquina. A ella se, aficionó tanta 
Sn Majestad, q'.ie durante lorgqj tem­
porada? de sus últimos nintrol oM, 
fado su movilidad corporal s¿ redu» 
cía a vpásars9 por 
cama a la homaca1 
ds la silla £il lecho 

Tal fué, pues, el tr 
dictando a Isabel. „. 
plastas, tanarfní y cuartanas, (jobtfi 
nó tres'cuartas partes del mundo, ro* 
tq el cuerpo, perd entero el «alma y 
la memoria prodigiosa, nuestro Señof 
Rey, don rv.ip,» II( -cuando y?i estfl' 
han iayl tan j*íos de Son Quintín y 
Lepante, ruanjdo todavía Portugol eri, 
un encanto,, cuando la Invencible $«• 
guía siendo, paro . su afán de- catoh», 
cldad. una constante pesadilla, : 

V 

ira 

• enai 
?eU< 

ten 

innann de w 
por lo noche 

'dpsde s] cuol 
•entre em* 

U l t i m a s n ó t i c i a s 

a India 

abaoidanar la lucha/'—<(BFE.) 
• m m # • -

B E R L I N 15,—^Inuportantes forma­
ciones «je bombarderos y Stukae fue. 
r é n puestas ayer ea línea en la re­
gión" marítima de Malta, "-para ,ata, 
car a 1$ nayegación enemiga. Los 
bombarderos ligeros de la Luftwaffe 
colocaron gran número de impactos 
en concentraciones • dé camiones 
Icffii&riiccs en el Alamein, óbservAn-
dose • "grandes detonaciones e incen-
dios.-^ÍEFE.) 

P A R T E ! TOLES 
E L CAIRO 15.—Comunicado bri­

tánico del Oriente Medio: 
. "En el curso de la noeiie del 13 
&í 14 de agosto, miestrfis patrullas 
«e mostraron activas a lo largo de 
todo el frente. E n él sector central 
atacaron las posiciones enemigas e 
infligieron, pérdidas. Ayer nada hu­
bo quev registra r 1:0f. pár'te dé núes. 
tKaŝ  fuerzas 1 terrestres. La actividad 
Bére3i sobre el desierto occidental, 
aumentó,. Nuestros bombarderos li­
geros atacaron eficazmente campos 
de aterrizaje en la región de E l Da­
lia Fiika y nuestros, cazas de esr 
colta derribaron un Messerdhsmitt. 
Dos Junkers fueron derribados, en el 
miar por nuestros caza^ de gran. ra. 
4 i o de- acción. En el curso de las 
«Diperacloínes de escoltar buques en 
«j Mediterráneo, el jueves y viernes, 
Nuestros oassa-s derribaron por lo 
•snenosi diez aviones enemigos. Se es­
pera que esta cifra aumente. Nues­
tras nérdidaá aéreas en este periodo, 
fueron cuatro aviones, pero uno. de 
Jos pilotos está indemme."—(EFE.» 

; L E A U S T E D • ' 

E L i D C A t G A L L E © C 

complementarias recibidas del frente 
y publicadas ¿n la Prensa italiana se 
desiprende qiie las -unidades pequeñas > 

de la flota italiana—submarinos y 
lanchas rápidas—han part'icipacb eñ-
cazmente en la dispersión y anlan;-
laroienlto de los transportes británi­
cos destinados a Egipto y Malta. Un 
nuevo tipo de lancha, ntilteádo por 
primera vez en esta ocasiób, ha dade 
pruebas de su eficacia.'Una de í s t a s 
embarcáciones hundió al crucero pe­
sado ingtlé* Manchester" lanmnc'ole 
dos torpedos. Otras unidades italianas 
del mismo ,t »po lograron colocar nu­
merosos impactos en los barcos de 
guerra y tranjsportes ingleses. 

Por su parte, lanchas rápidas d« 
tipo corriente inflifieron al convos" 
británico grav€8 pérdidas. Un barco 
de 18.000 toneladas y ¿tos petroleros 
fueron alcanzados e inmovilizados por 
el fuego de estas lancha?. L.as unida-
des pe&adas de la ñota italiana no tu­
vieron ocasión «n esta batalla de ab-t_ 
dar a tos a.cora¿ados' ingleses que 

de Aduanas. 
Industria, v Comercio.—-Orden im­

poniendo la kdopciQn c'e medniss pa. 
ra regular él empleo de metales. 

Bducs-ción Nacional.—Orden por la 
cpijl se/nombran maestros definitivas 
en localidades de más de 10.000 habi-
tantes. en Navarra.—(CIFRA), , 

[ l & o l m i i i i l i i i 

friCK le i 
m m m m 

WASHINGIM^N^ 15.—El Gobierno 
ha autórizado la salida para Cara­
blanca de, los mercantes franceses 
"He de Noirmoutiers", "He D'Oues, 
sant". con cargamento de carbón, 
azúenr, suiifatp de cobre, algodón en 
htruito y aigodón elaborado. En los 
Estados Unidos se bailan otros doig 

dectacaron ¿'el convov para regresar a 'I mercantes qué efectuarán viaje en 
Gibraltar.—(EFE). leí mes, de octubre.—-(EFE.) 

L I C E N C I A S D E C A Z A 
O B T E G A N, G A L A S E N £ Q £ N C I A . R I A L 

Fontán, 3-l.S S. — La Coruña — teléfono 1137 

ES El PIRI0DIC0 D! LOS Í U U B 

BOMBAY 15.—En todos los puntos 
de Rombay, incluso en el distrito en 
que se encuéntran las hilatufas, ha 
vuelto a. creinar la. nonnalidad, no 
chitante lo cual la policía y el ejérci-
to mantienen gns medidas precaute?. 
rías; Igual situación presentan Ahme-
dabad y Poona. ci:ucJadé.s en qU^ va' 
renaciendo la ceufifLiiza^ Desde ave­
no Sp ha registrado incidente alguno 
de importanciá en ninguna !región de 
la Ind ia a excepción de üa de War-
dha, en la que cayeron dos personas-
muerta una y herida la otra, al dis­
parar la policía contra la muchedum­
bre en- lé locahdad. de Kmaranga. si­
tuada a unos 30 kilómetros de, War-
dha; por otra parfe resultó incendia 
da la estación Terroviaria de Kulgand, 
próxima. ;a Bragulpür, llevándose 
incendiarios los billeteé y el importe 
cJe la recaudáeióh. 

Han suspendido su publicación e, 
órgano de Nehru, "Indran Nattona] 
Herald", y, otros dos p^riódico^ in. 
dios. Es creencia'de l:s centros com­
petentes de ésta que .el conocido jefe 
libera! Sir Tejbadahur Sapru confe­
renciará con el Virrey en su prójimo-
viaje a Nueva DelhK—(.EFE). ' 

BOMBAY, 15. ~ Ofic:'aImentí se de­
clara con respecto al fallecimiento del 
secretario de Gandir;, que' estaba char­
lando con el inspector general dé^ pri.. 
sioneros y con otros dos detenidos cuan­
do s-e quejó de un mareo. E i médico de 
Gandhi, Sushila Hair, ^ue también s<? 
encueíitra detenido en ei mismo ediíV: 
ció, fué llamado inmediatamente y tra­
tó de 'estimularle con la aplicación de 
inyecciones la función .cardíaca del .en., 
fefmo, no obstante' lo cual falleció.--

, 

BOMBAY 15.—Se cree saber que 
exij.e la posibilidad de que celehrjn 
una reunión al estudiar la situación, 
álgunos dirigentes destacados id'-
Partido del Congreso, como Munshi, 
ex'-ministro ¿fe ja legislatura de Boro 
ba.y:. Bulabhaj -' Desat.. dirigente de: 
¡Partido, en' -la Asamblea legislativa 
centra] y otros; Si esta reunión, ter-

jmina con cáracter satisfactorio, hiv. 
¡ igualmerite. la- posibilidad de bn? sea 
j con y.: cada, sin carácter, oficial» una 
conferencia •' 

C r ó n i c a d e V . V . V . 
{ V w t t t m m U m de primera pajiM) 

versiirio, ó. fer lo menos, to « J 
mar í t imas van siendo cada día- m 
f ió les . Esto e< grave para q i m t s ^ } 
tesüa-n del mhr para vencer i 
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gundos frentes se w™ 
de Ja l modo, que miem 
f io concentra1 sus fuen 

'decisivo, - siendo.: por • 
más fuerte, los ru.fos, 
teanuericanos se ven o 
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